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1. INTRODUÇÃO 

Corresponde o presente documento ao Aditamento ao Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do 
Projeto da Linha Casa da Música ς Santo Ovídio, maio de 2022, cujo objetivo é dar resposta ao 
άtŜŘƛŘƻ ŘŜ 9ƭŜƳŜƴǘƻǎ !ŘƛŎƛƻƴŀƛǎ ǇŀǊŀ ŜŦŜƛǘƻǎ ŘŜ /ƻƴŦƻǊƳƛŘŀŘŜ Řƻ 9L!έΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ !ƎşƴŎƛŀ 
Portuguesa do Ambiente (APA), enquanto autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), em 
10 de agosto de 2022, através do Ofício S050364-202208-DAIA.DAP/DAIA.DPPA.00218.2022, o qual 
é apresentado no Anexo 01 do presente Aditamento. 

Conforme solicitado no referido ofício, os elementos adicionais foram integrados num EIA 
consolidado - άEstudo de Impacte Ambiental do Projeto da Linha Santo Ovídio ς Casa da Música 
(Linha Rubi), setembro de 2022έΣ Ŝ Řŀǉǳƛ ŜƳ ŀŘƛŀƴǘŜ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ŎƻƳƻ ά9L! ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻέΦ  

Neste Aditamento são sistematizadas todas as questões colocadas e explicada, de modo 
detalhado, a articulação efetuada entre cada elemento adicional solicitado e os elementos 
constantes da versão do EIA entregue em junho de 2022. 

Este Aditamento constitui o documento autónomo onde são identificadas todas as alterações 
efetuadas ao EIA entregue em junho de 2022Σ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ǇƻǊ ά!ŘƛǘŀƳŜƴǘƻ ŀƻ Estudo de Impacte 
Ambiental do Projeto da Linha Casa da Música ς Santo OvídioΣ ǎŜǘŜƳōǊƻ нлннέ. Este documento 
autónomo sistematiza ainda, para cada elemento adicional solicitado, o volume e capítulo do EIA 
consolidado onde os elementos adicionais podem ser encontrados, ou, em caso de se considerar 
que a questão colocada não pode ser respondida em sede de avaliação ambiental do Projeto na 
presente fase de Estudo Prévio, ou à escala do projeto, é apresentado o justificativo da 
sede/momento para a sua adequada resposta e avaliação. 

Realizou-se ainda a reformulação do Resumo Não Técnico (RNT) de modo a refletir os elementos 
adicionais solicitados pela APA no Pedido de Elementos Adicionais. 
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2. ELEMENTOS ADICIONAIS PARA EFEITOS DE 
CONFORMIDADE DO EIA 

2.1. Aspetos Gerais  

1.1 Apresentar cartografia em ambiente SIG, no sistema ETRS89, denominado PT-TM06, para 
Portugal Continental, em formato vetorial, preferencialmente shapefile, com as várias 
componentes de projeto, bem como a cartografia patrimonial. 

Toda a cartografia SIG do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) foi entregue.  

Pensamos que se poderá tratar de um problema de distribuição de elementos por todos quantos 
dela necessitam.  

Fazemos nova entrega dos elementos SIG, em shapefile, no sistema ETRS89, com a entrega do EIA 
consolidado, desta vez substituindo os potencialmente ajustados ou acrescentado novos elementos 
de novas peças desenhadas do EIA ς por exemplo no caso do Património Cultural.  

 

1.2 !ǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŜƳ ǉǳŜ ƘƻǳǾŜ ǳƳŀ άŜǾƻƭǳœńƻέ όŀǘǳŀƭƛzações / retificações) de 
projeto (designadamente as mencionadas durante a reunião de apresentação do projeto e 
do EIA), desde a submissão do EIA, as quais devem ser devidamente caracterizadas e 
fundamentadas, e sempre que adequado, identificados e avaliados os respetivos impactes 
bem como apresentadas as respetivas medidas de minimização. 

O EIA estudou os elementos do Projeto em fase de Estudo Prévio (EP) da Linha Rubi, quanto ao 
traçado da Ferrovia e do projeto de reordenamento e de restabelecimentos da Rodovia que se 
tornam necessários pela implantação da Linha Rubi, aproveitando a intervenção no sistema viário 
para o poder configurar do modo mais eficaz, nomeadamente no troço da VL8 junto ao Arrábida 
Shopping. A avaliação foi realizada sobre elementos do projeto da rodovia em fase de EP 
disponibilizados para o EIA, o qual teve a sua submissão na primeira semana de junho. 

Naturalmente, entre a fase de Estudo Prévio (EP) - que corresponde a um primeiro momento do 
procedimento de avaliação de impacte ambiental (AIA) sobre elementos desenvolvidos no EP ς e a 
fase de Projeto de Execução (PE) ς que corresponde a um segundo momento do procedimento de 
AIA, de análise e verificação dos elementos em fase de PE e sua conformidade com as disposições 
da DIA Favorável Condicionada emitida na 1ª fase ς os projetos continuam a ser desenvolvidos 
continuam a ser desenvolvidos pelas equipas de projeto, a Metro do Porto, e entidades envolvidas 
(interessadas), como é o caso da CM do Porto, a CM de Gaia, e outras entidades, como é o caso 
específico dos acessos à área comercial Arrábida Shopping e à unidade hospitalar, com manutenção 
de acessos aos postos de combustível da Galp na envolvente da VL8.  

Estes desenvolvimentos, que se traduzem em alterações/ajustamentos locais na configuração de 
rotundas e acessos, estações, entre outros, serão então avaliados pela equipa de Ambiente na fase 
subsequente de desenvolvimento do RECAPE (Relatório da Conformidade Ambiental do Projeto de 
Execução), com produção de nova cartografia pela implantação do projeto de execução, novas 
simulações de ruído, com reavaliação das alterações e dos ajustes realizados.  
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De facto, os ajustamentos locais da rodovia de distribuição/acesso à área comercial e sua ligação à 
VL8 no seu alinhamento já definido, não alteram a informação disponível para a tomada de decisão 
do projeto, no âmbito do seu licenciamento em fase de estudo prévio, tendo em conta a avaliação 
ambiental do mesmo desenvolvida no EIA.  

O mesmo sucedendo com o aprofundamento do desenvolvimento das estações da Linha Rubi, 
como é o caso da Estação Rotunda ou da Estação Devesas.  

Deste modo, sendo útil a informação do sentido da evolução de alguns elementos de projeto 
entretanto desenvolvidos, mas não avaliados porque se enquadram já no âmbito do 
desenvolvimento do projeto de execução ς sendo no sentido de ganho de eficiência e redução dos 
volumes de escavação -, optou-se por informar, no presente documento e solicitação, um breve 
descritivo das alterações locais realizadas.  

O breve descritivo que se segue com notas informativas do sentido de evolução em curso ς de 
modo a poder cumprir-se com as datas muito exigentes do PRR ς é complementado com imagens 
ilustrativas junto às referidas notas, ou por desenhos que informam sobre aspetos de 
pormenorização e análises entretanto realizadas ou em curso e que se encontram disponíveis para 
consulta no Anexo 13 ς Evolução para Projeto de Execução do Anexo 1-Projeto do Volume 04-
Peças Desenhadas.  

Esta informação sobre o sentido da evolução de aspetos do projeto em desenvolvimento não é 
incluída no Volume 2A do Relatório Síntese do EIA que contém a Descrição de Projeto em fase de 
Estudo Prévio avaliada no EIA.  

Em síntese, são as seguintes as alterações locais entretanto desenvolvidas pela equipa projetista:  

ESTAÇÃO CAMPO ALEGRE: 

Na fase de projeto de execução, agora em curso, é normal decorrerem situações, mesmo que 
pontuais, para as quais se verifica a necessidade de alguns ajustes, que em grande parte visam uma 
otimização da funcionalidade e do processo construtivo. 

Também com o desenvolvimento do projeto de segurança contra Incêndios em Edifício (SCIE) se 
constata da necessidade de incluir novos acessos à superfície a partir dos mezaninos. 

Ver plantas na pasta Estação Campo Alegre inseridas no novo Anexo 20-Evolução para Projeto de 
Execução inserido no Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas.  

 
PONTE: 

INSERÇÃO URBANA NO PORTO 

O encontro norte da ponte assim como a trincheira de acesso localizam-se em terrenos da 
UP/FAUP.  



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
EIA DO PROJETO DA LINHA CASA DA MÚSICA ς SANTO OVÍDIO (LINHA RUBI) 

ADITAMENTO ¶ SETEMBRO 2022 ¶ VERSÃO 00  

 

4 P-AS-LH-0000-AM-RT-PAB-000001-00 

 

Atentos ao facto de que os projetos da Faculdade Arquitetura da Universidade do Porto são da 
autoria do Sr. Arq.º Álvaro Siza Vieira, entendeu a Metro do Porto, logo após a adjudicação da 
prestação de serviços para a elaboração do projeto, que resultou do processo de concurso de 
conceção para o projeto da ponte, contratar o Sr. Arq.º Álvaro Siza Vieira para desenvolver os 
projetos de execução da inserção e arranjos na envolvente da ponte no sentido de garantir a 
incorporação de todas as valências identificadas para total harmonia e integração com o existente. 

Esclarecemos ainda que nos terrenos contíguos à FAUP e sobre a estação do Campo Alegre temos 
em análise com a Reitoria e a Arquitetura a compatibilização de dois edifícios da Universidade do 
Porto. 

Mais ainda, e no que diz respeito ao programa de expansão da Universidade do Porto impactado 
pelo projeto, a Metro do Porto tem vindo a ter reuniões com a Reitoria e FAUP nas quais têm 
participado os Srs. Arquitetos Siza Vieira e Souto Moura de modo a garantir a compatibilização de 
ambos os projetos. 

Ver plantas do projeto UP/FAUP ς Álvaro Siza na pasta Ponte do Anexo 20-Evolução para Projeto 
de Execução inserido no Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas. 

MÉTODO CONSTRUTIVO  

O processo construtivo pode ter repercussões significativas na ocupação das vias envolventes e nos 
impactes que pode gerar, pelo que o mesmo deve procurar minimizar o prazo de execução e 
garantir todas as condições de segurança na execução da obra. 

Assim procedeu-se, nesta fase, a uma revisão/melhoria do faseamento construtivo da ponte, que 
permite a execução em simultâneo de alguns dos seus elementos (pilares provisórios, pilares, arco 
e tabuleiro), o que se traduzirá na minimização de alguns dos impactes durante a construção. 

Os desenhos com a representação do faseamento construtivo da Ponte foram incluídos no EIA 
inicialmente apresentado, na pasta 9.1 ς Estruturas da pasta 9 -Ponte do Anexo 1 ς Projeto do 
Volume 04-Peças Desenhadas. Com recurso aos dois pilares provisórios/temporários no rio, junto 
às margens, sem interferência do canal de navegação. É de relevar que a equipa do EIA 
analisou/avaliou os impactes do processo construtivo no rio Douro no EIA inicialmente entregue.  

Foram agora incluídas, no EIA consolidado, duas novas pastas de Faseamento -evolução e Inserção 
Urbana (IU) na pasta 9-Ponte do Anexo 20-Evolução para Projeto de Execução que integra o 
Anexo 1 ς Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas. Este conjunto de imagens permite melhor 
entender o faseamento construtivo da ponte, com a execução em simultâneo de alguns dos seus 
elementos.  

 
ARRÁBIDA: 

ENCONTRO + PASSAGEM SOBRE VL8 + TRAÇADO RODOVIÁRIO 

A amarração da ponte no lado sul, a reformulação do traçado da VL8 e a localização da Estação 
Arrábida, determinam a especificidade do local e obrigam a que o projeto contribua para uma 
adequada inserção de todos os elementos. 
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Deste trabalho, resulta o desenho da secção de entrega do tabuleiro da ponte ao espaço público 
que envolve a estação e a oportunidade identificada de ligar a cota alta à cota baixa da VL8, através 
de uma plataforma de atravessamento superior, que permitirá a continuidade das ligações 
pedonais e cicláveis que acompanham o traçado desde a ponte, assim como a criação de espaços 
de pausa para fruição da paisagem. 

Na sequência dos estudos de tráfego realizados e das interações havidas com a Câmara Municipal 
de Gaia, o Arrábida Shopping e a GALP, o projeto rodoviário deste troço tem evoluído no sentido de 
dar resposta a todas as questões identificadas pelas entidades envolvidas. Nas imagens infra 
apresentam-se algumas das evoluções da zona da Arrábida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ς Plataforma pedonal de atravessamento da VL8 
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Figura 2 ς Evolução do troço rodoviário na zona da Arrábida  

Apresenta-se, na pasta Arrábida do Anexo 20-Evolução para Projeto de Execução inserido no 
Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas, os elementos sobre o encontro, passagem 
superior sobre a VL8 e o desenho da evolução do traçado da rodovia nos acessos ao Arrábida 
Shopping e aos postos de combustível da GALP. 

 
ABRIGOS/COBERTURAS: 

As soluções em desenvolvimento na fase de projeto de execução, pretendem concretizar o 
princípio de coesão de linguagem arquitetónica pretendido para o conjunto, através da variação de 
um mesmo módulo, que se ajusta aos diferentes enquadramentos urbanos e tipologia da estação: 
Arrábida como estação de acolhimento de fluxos de passeio e lazer, Candal como estação inserida 
na malha local e Rotunda como estação de referência intermodal e de nova centralidade. 

Nas imagens infra apresentam-se a evolução dos abrigos. 
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Figura 3 ς Abrigos na Estação Arrábida 

 

 

Figura 4 ς Abrigos na Estação Candal 
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Figura 5 ς Abrigos na Estação Rotunda 

Apresentam-se, também, na pasta Abrigos do Anexo 20-Evolução para Projeto de Execução 
inserido no Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas, os elementos relativos ao 
desenvolvimento dos abrigos das estações. 

 
ESTAÇÃO ROTUNDA: 

Dada da relevância da reestruturação urbana subjacente ao projeto da estação Rotunda, este tem 
vindo a evoluir no sentido de concretizar um espaço urbano de qualidade, aberto para a cidade e 
pontuado por serviços que complementam o uso da estação de metro. Nesse sentido, o projeto em 
desenvolvimento implementou uma abertura franca desde a rua José Falcão, que permitirá ampliar 
a vista sobre a zona de Devesas e os espaços ajardinados para fora dos limites da rotunda 
rodoviária.  

A evolução do projeto procurou, pela presença de estruturas de apoio que promoverão diferentes 
usos e hábitos de permanência (cafetaria, quiosque...), bem como pelo tratamento paisagístico de 
toda a área, através da criação de diferentes espaços de estar e lazer (parque infantil, anfiǘŜŀǘǊƻΧύ 
e da diversa arborização e vegetação a implementar, nomeadamente nas coberturas dos edifícios e 
estação, uma melhoria significativa dos espaços.  
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Figura 6 ς Evolução da Estação Rotunda 

Apresenta-se, na pasta Rotunda do Anexo 20-Evolução para Projeto de Execução inserido no 
Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas, os elementos relativos ao desenvolvimento da 
estação Rotunda e sua inserção urbana e enquadramento. 
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ESTAÇÃO DEVESAS: 

No caso da estação Devesas, a evolução resulta, no essencial, da articulação com a IP, no sentido de 
conseguir que o projeto concretize um interface modal.  

O projeto transfere os serviços existentes do edifício CP para o novo átrio da estação de metro, ao 
nível da rua Barão do Corvo, o que permitirá que todos os passageiros se dirijam ao mesmo local 
para iniciar as suas viagens ou trocar de modo de transporte. 

Ao nível do átrio inferior, está também prevista uma ligação à plataforma de comboio, com 
percurso de dimensão generosa e acesso por elevador. 

Apresenta-se, na pasta Devesas do Anexo 20-Evolução para Projeto de Execução inserido no 
Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas, os elementos relativos ao desenvolvimento da 
estação Devesas.  

 
ALTERAÇÃO POÇO 04: 

O projeto de execução do poço P4-EV tem vindo a evoluir no que se refere à implantação da grelha. 
No seguimento de reuniões realizadas entre projetistas e MP, esta nova posição permitiu eliminar a 
afetação do lote da unidade hoteleira Holiday Inn Porto Gaia, assim como a interrupção da rua 
Visconde das Devesas durante a fase de construção, evitando dessa forma desvios de trânsito. 
Nesta nova implantação, teve-se igualmente em consideração as distâncias mínimas às fachadas 
dos edifícios existentes, assim como ao futuro projeto do Complexo Desportivo do Seminário 
Redentorista.  

 

Figura 7 ς Nova posição do poço de evacuação e ventilação P4-EV 

Apresenta-se, também, na pasta P4-EV do Anexo 20-Evolução para Projeto de Execução inserido 
no Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas, a nova implantação da grelha daquele poço 
4 de emergência e ventilação.   
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1.3 Individualizar completamente as peças desenhadas e os Anexos do Ambiente Sonoro e das 
Vibrações. De momento, a conjugação destes 2 fatores ambientais impede a análise 
individualizada de cada um deles. Não existe nenhum Anexo correspondente às Vibrações e 
as peças desenhadas do Anexo 10, a menos da identificação dos Recetores Sensíveis, só inclui 
resultados do mapa de ruído particular da futura linha de metro (Ambiente Sonoro). 

Embora os pontos de medição do Ambiente Sonoro (Ruído) e das Vibrações tenham sido os 
mesmos, o Anexo 10 é agora dedicado ao Ambiente Sonoro e o Anexo 11 às Vibrações, com 
renumeração do Anexo 12 do Património Cultural, tendo todas as referências aos respetivos 
anexos ao longo do Volume 2B do Relatório Síntese sido alteradas em conformidade.  

Referência EIA consolidado: Volume 03 - Anexos Temáticos | Anexo 05A ς Ambiente Sonoro e  
Anexo 05B ς Vibrações; Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 10 ς Ambiente Sonoro e 
Anexo 11 - Vibrações 

No EIA inicial, no Volume 02B do Relatório Síntese os Capítulos do Ambiente Sonoro e das 
Vibrações estão individualizados/separados. Uma vez que os pontos de medição de ruído e 
vibração são praticamente os mesmos, julgou-se suficiente, no sentido da não duplicação de 
informação, apresentar um único desenho de localização dos pontos de medição, razão pela qual o 
Anexo de Peças Desenhadas apresentado no EIA inicial é comum (Anexo 10). 

Face ao solicitado pela Comissão de Avaliação (CA), no EIA consolidado, foi criado no Volume 04 ς 
Anexo de Peças Desenhadas, o Anexo 11 - Vibrações onde se apresenta a localização dos pontos de 
medição das vibrações. O Anexo 10 do EIA consolidado passou a respeita exclusivamente ao 
Ambiente Sonoro. 

Decorrente deste facto, no EIA consolidado, o anexo de peças desenhadas do fator ambiental 
Património Cultural passou a ser o Anexo 12 ς Património Cultural. No Volume 02B do Relatório 
Síntese do EIA consolidado foram efetuadas as necessárias alterações às referências dos Anexos de 
Peças Desenhadas. 

No que respeito ao Volume 03 ς Anexos Temáticos, no EIA consolidado procedeu-se também à 
separação do Anexo 05 ς Ambiente e Vibrações (apresentado no EIA inicial), em Anexo 05A ς 
Ambiente Sonoro e Anexo 05B ς Vibrações. Optou-se por não renumerar o anexo das Vibrações 
como Anexo 06 pois existem mais dois anexos temáticos depois do Anexo 05 (Anexo 06 ς 
Património Cultural e Anexo 07 ς Elementos de Projeto). A renumeração do Anexo das Vibrações 
para Anexo 06, implicaria renumerar o anexo do património e dos elementos de projeto e alterar 
todas as referências a estes anexos constantes do Volume 02B potenciando erros de referenciação 
que deste modo se evitam. 
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1.4 Integrar no fator Vibrações todos os aspetos relacionados com estímulos vibráteis, 
independentemente de causarem ou não ruído. A principal razão desta integração prende-se 
com o facto de toda e qualquer medida de minimização a implementar depender de atuação 
ao nível das vibrações. Se no Ambiente Sonoro se efetuar referência ao ruído re-radiado, esta 
deve ser uma informação complementar à apresentada no fator Vibrações e nunca estar 
omissa neste fator (Vibrações). 

Referência EIA consolidado: Volume 02B - Relatório Síntese, Subcapítulo 7.14 

A interdependência dos fatores Ambiente Sonoro (Ruído) e Vibração, faz com que seja difícil, em 
alguns casos, a decisão do que deve pertencer a um fator e do que deve pertencer a outro. Neste 
ǎŜƴǘƛŘƻΣ Ŝ ǇƻǊǉǳŜ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ǎńƻ ŘŜ άǊǳƝŘƻέΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳ-se adequado explicitar, no Fator Ruído, 
os aspetos associados ao Ruído Estrutural ou Ruído re-radiado. Face ao solicitado pela CA, no EIA 
consolidado, optou-se por duplicar a informação, ou seja, o conteúdo associado ao ruído re-
radiado, que constava só no Fator Ruído no EIA inicial, passou também a constar, no EIA 
consolidado, no Fator Vibração (ver subcapítulo 7.14 do EIA consolidado). 

 

2.2. Projeto 

2.1 Identificar as espécies a afetar, manter e transplantar nos desenhos apresentados no Volume 
4 ς Peças Desenhadas / 1 ς Projeto / 15_Árvores Afetadas. Corrigir, igualmente, a legenda 
para português 

Apresentam-se, no subanexo 15-Árvores Afetadas do Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças 
Desenhadas do EIA consolidado as peças desenhadas com as árvores afetadas pela implantação do 
projeto nas diferentes estações e troços, incorporando as novas versões dos desenhos revistos, as 
correções solicitadas.  

Por outro lado, e apesar dos desenhos com as Propostas do Paisagismo terem sido integradas, no 
EIA inicialmente entregue, dentro da pasta de cada estação, com as propostas de arquitetura (e 
também de paisagismo), optou-se agora, no âmbito da revisão do EIA, por criar um novo subanexo 
18-Paisagismo do Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas do EIA consolidado, para 
inclusão de todos os desenhos com as propostas do paisagismo, com a indicação da vegetação a 
utilizar. Todos estes desenhos foram igualmente revistos pelo projetista, já com as legendas e 
designações das espécies corretas.  

Na estação Campo Alegre, a intervenção paisagística propõe reforçar a vegetação existente com a 
plantação e transplantação, sempre que possível, das mesmas espécies que já se encontram no 
local: 

¶ Liquidambar styraciflua 

¶ Quercus coccínea 

¶ Quercus rubra  

¶ Acer campestre  

Além das espécies já existentes, a estrutura verde deste local será complementada com espécies 
exóticas comuns na cidade do Porto, Camellia japonica, Taxus bacata e Araucaria angustifólia (Peça 
desenhada P-PR-LH-3504-PG-DS-ESM-000001-00, incluída também no subanexo 18-Paisagismo do 
Anexo 1-Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas do EIA consolidado). 
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2.2 Corrigir a legenda dos desenhos relativos ao enquadramento paisagístico nomeadamente no 
que se refere à indicação das espécies a utilizar (devem ser cumpridas as normas 
estabelecidas no código internacional de nomenclatura botânica). Corrigir, igualmente, a 
legenda para português 

O projeto de execução está a ser articulado com o respetivo departamento da CM de VN de Gaia 
(Parque Biológico) e terá em consideração a não inclusão de vegetação suscetível a contaminação 
por Xylella fastidiosa. Incluem-se, no novo subanexo 18-Paisagismo do Anexo 1-Projeto do Volume 
04-Peças Desenhadas do EIA consolidado, os desenhos corrigidos com a indicação das espécies a 
serem utilizadas, assim como a listagem de espécies que reflete a revisão em curso, pelo que é 
importante salientar que as peças devem ser lidas em conjunto.  

 

2.3. Descrição do Projeto 

3.1 Referir se está prevista a articulação com a futura linha ferroviária de alta velocidade, e em 
caso afirmativo efetuar a respetiva descrição. 

Têm sido realizadas reuniões técnicas entre a MP e a IP, no sentido da articulação dos projetos, nas 
quais se tem partilhado a informação disponível à data dos dois projetos, que se encontram em 
estados de desenvolvimento diferentes. 

Da informação transmitida pela IP, entendemos que está ainda em análise a localização exata da 
Estação da linha de Alta Velocidade, bem como a implantação dos seus acessos, informação que a 
MP considera muito relevante para avaliar eventuais compatibilizações entre projetos. 

A MP tem feito notar que as condicionantes impostas pelos traçados ferroviários das linhas de 
metro (Amarela e Rubi), assim como pelas restrições existentes devidas à Passagem inferior 
rodoviária e à ligação técnica entre as linhas Amarela e Rubi, condicionam/inviabilizam eventuais 
ligações pedonais diretas entre as estações (estações metro de superfície e baixa profundidade e 
estação alta velocidade de profundidade na ordem dos 50m). 

A MP tem mostrado total disponibilidade e interesse em que ambos os projetos possam criar boas 
condições de acessibilidade entre as estações. 

 

3.2 Indicar se se encontra prevista alguma ligação pedonal à cota baixa, designadamente na 
zona de Campo Alegre e nova Ponte sobre o rio Douro. 

O projeto não prevê nenhuma ligação pedonal à cota baixa desde o tabuleiro da ponte, quer do 
lado do Porto quer do lado de Vila Nova de Gaia.  

Para além da inserção urbana prevista para as intervenções à cota alta, o projeto considera a 
reformulação das áreas onde é necessária a implantação de elementos estruturais, sendo que, do 
lado do Porto, o arranjo urbanístico preconizado prevê a ligação entre a rua do Ouro e a rua do 
Bicalho, que se situa em cota superior à da marginal do rio Douro.  

A possibilidade de continuar a subir qualquer das encostas, desde as zonas ribeirinhas, existirá 
através de arruamentos e percursos já existentes.  
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Figura 8 ς Arranjo urbanístico do lado do Porto 

No EIA inicialmente entregue, no subanexo 02. Arquitetura ς inserção urbana do anexo 9 ς Ponte 
do Anexo 1 ς Projeto do Volume 04-Peças Desenhadas, era/é já apresentado um conjunto de 
desenhos onde também se encontra o desenho da inserção urbana da ponte na margem norte, do 
Porto.  

 

2.4. Recursos Hídricos 

4.1 Apresentar esclarecimentos complementares, quantificando a área e volume da bacia de 
retenção que se prevê que venham a ser afetados, comparando-os com a área e volume 
atuais, avaliando os impactes resultantes desta afetação para uma eventual ocorrência de 
cheia, indicando as medidas de minimização correspondentes, tendo em conta que no 
wŜƭŀǘƽǊƛƻ {ƝƴǘŜǎŜ όw{ύΣ ±ƻƭΦ н!Σ ƴŀ ǇłƎƛƴŀ нрсΣ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ǉǳŜ ά9Ƴ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ŜǎǇŀœƻ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ 
à construção do quadro, este localiza-se na bacia de retenção de águas do rio Horto (área de 
estaleiro já referida no subcapítulo 4.5.1). Para ocupar este espaço será necessário a 
construção de um aterro provisório que ocupa o leito principal do rio, pelo que, 
provisoriamente o mesmo deverá ser entubado numa box culvert de betão armado. Para 
mitigar o impacte destas condicionantes, a obra deverá preferencialmente ser executada em 
ǘŜƳǇƻ ŘŜ ǇŜǊƝƻŘƻ ǎŜŎƻΦέΦ 
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A solução (Box Jacking - quadro empurrado), que consiste no empurre de quadros de betão 
armado pré-fabricados no solo, usando macacos hidráulicos de grande capacidade, enquanto é 
feita a escavação do solo, adotada para a execução da Passagem Inferior sob o feixe de linhas na 
Estação de Devesas tem por objetivo minimizar, durante a construção, a afetação do tráfego 
ferroviário.  

Este processo requer a execução de uma plataforma de trabalho para fabrico e empurre dos 
quadros de betão armado que, dada a sua localização, obriga a uma ocupação temporária da 
bacia de retenção do rio Horto. 

A intervenção será programada para ser realizada entre abril e setembro (período de estio) e 
estima-se para a mesma uma duração de 5 - 6 meses.  

A bacia de retenção do Rio Horto ocupa uma área de 3 940 m2 e permite, para uma cota de 
enchimento de 58,00, um volume armazenado de cerca de 8 820 m3. Para garantir, em situações 
normais, o escoamento de todos os caudais compatíveis com o volume de armazenamento estão 
dois orifícios materializados por comportas de guarda na base do muro, com 1,30 x 1,30m.  

Tendo em consideração a área que a plataforma de trabalho e acessos ocupam, uma área com 
cerca de 1 310 m2, obtém-se - para um nível máximo de cheia (cota 58,00) e consideradas as cotas 
do levantamento atual do terreno -, uma redução temporária da capacidade de retenção da bacia 
da ordem de 17.5%.  

Nas imagens infra mostra-se a localização da plataforma com afetação da bacia de retenção 
durante fase de construção e a situação final com inserção do viaduto B.  

 
Figura 9 ς Projeto VEConcept - Cenário de pleno armazenamento - cota 58,00  

 

  



PROFICO AMBIENTE E ORDENAMENTO, LDA. 
EIA DO PROJETO DA LINHA CASA DA MÚSICA ς SANTO OVÍDIO (LINHA RUBI) 

ADITAMENTO ¶ SETEMBRO 2022 ¶ VERSÃO 00  

 

16 P-AS-LH-0000-AM-RT-PAB-000001-00 

 

 

Figura 10 ς Bacia de retenção do Rio Horto ς Situação atual  

 

Figura 11 ς Bacia de retenção do Rio Horto ς Situação durante a construção 
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Figura 12 ς Bacia de retenção do Rio Horto ς Situação Final 

 

4.2 Apresentar peças desenhadas (como, por exemplo, a da figura 4.226) com a indicação das 
intervenções/afetações e a representação inequívoca do leito do rio Horto, incluindo a bacia 
de retenção 

Na pasta Rio Horto do Anexo 20-Evolução para Projeto de Execução inserido no Anexo 1-Projeto 
do Volume 04-Peças Desenhadas, apresentam-se os desenhos solicitados.  

 

2.5. Vibrações 

5.1 Esclarecer e reformular os comentários iniciais relativos ao fator ambiental Vibrações, que 
aparentemente estão a diminuir a relevância do mesmo, quando se presume não ser essa a 
intenção. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B - Relatório Síntese, Subcapítulo 5.13 

O comentário da CA não é totalmente claro, considerando a equipa do EIA que, o conteúdo 
constante nos comentários iniciais do fator ambiental Vibrações do EIA inicial não diminui a 
relevância do mesmo. 

Ainda assim, e admitindo-se que a CA se refere ao seguinte texto iniciaƭ Řƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ άрΦмо 
±ƛōǊŀœƿŜǎέ Řƻ 9L! ƛƴƛŎƛŀƭΥ  
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άh ŦŀǘƻǊ ±ƛōǊŀœƿŜǎ Ŝǎǘł άƛƴǘƛƳŀƳŜƴǘŜέ ƭƛƎŀŘƻ ŀƻ ŦŀǘƻǊ wǳƝŘƻ ό!ƳōƛŜƴǘŜ {ƻƴƻǊƻύΣ ŎƻƴǘǳŘƻ Ǉƻǎǎǳƛ 
menores desenvolvimentos associados. 

Assim, não existem instrumentos de Mapeamento Municipal, ou outros, de vibrações, como existem 
para o fator Ruídoέ  

No EIA consolidado ƻǎ Řƻƛǎ ǇŀǊłƎǊŀŦƻǎ ƛƴƛŎƛŀƛǎ Řƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ άрΦмо ±ƛōǊŀœƿŜǎέ ŦƻǊƳŀ ŀƭǘŜǊŀŘƻǎ ǇŀǊŀΥ 

άh ŦŀǘƻǊ ±ƛōǊŀœƿŜǎ Ŝǎǘł άƛƴǘƛƳŀƳŜƴǘŜέ ƭƛƎŀŘƻ ŀƻ ŦŀǘƻǊ wǳƝŘƻ ό!ƳōƛŜƴǘŜ {ƻƴƻǊƻύΦ 

Não existem, contudo, e por enquanto, instrumentos de Mapeamento Municipal, ou outros, de 
vibrações, como existem para o fator RuídoέΦ 

 

5.2 Justificar a seleção dos pontos de medição considerados e a sua relevância para a 
caracterização da situação atual. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B - Relatório Síntese, Subcapítulo 5.13; Volume 03 ς Anexos 
Temáticos | Anexo 05B ς Vibrações; Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 11 ς 
Vibrações 

Como é usual, procurou-se efetuar uma distribuição dos pontos de medição das vibrações ao longo 
do traçado em apreço.  

Para além disso, procurou-se caracterizar locais com relevância em termos de vibração atual e/ou 
futura (construção e/ou exploração do projeto), como consta na descrição de cada ponto 
(constante do EIA inicial e do EIA consolidado) e como se resume em seguida: 

¶ PM01: junto futuro P1-EV;  

¶ PM02: junto futuro P2-E;  

¶ PM03: junto futura Estação de Campo Alegre;  

¶ PM04: Junto ao início da futura ponte sobre o Rio Douro;  

¶ PM05: Junto futura Estação Arrábida e a alterações de traçado rodoviário e pedonal;  

¶ PM06: junto futura Estação Candal e de alterações de traçado rodoviário e pedonal;  

¶ PM07: Junto futura Estação Rotunda e a alterações de traçado rodoviário e pedonal;  

¶ PM08: junto Estação de Devesas da Linha do Norte e futura Estação Devesas do 
metropolitano; PM08b: Ponto mais próximo do atual caminho de ferro da Linha do Norte.  

¶ PM09: junto futuro P3-E;  

¶ PM10: junto futuro P4-EV;  

¶ PM11: junto futura Estação Soares dos Reis;  

¶ PM12: junto futuro P5-EV;  

¶ PM13: junto a futuro túnel relativamente próximo das habitações;  

¶ PM14: junto futura Estação de St.º Ovídio;  

¶ PM15: junto a final do traçado;  

¶ PM16: junto a traçado alternativo;  

¶ PM17: junto a futura nova rotunda rodoviária;  

¶ PM18: junto a futura nova rotunda rodoviária;  

¶ PM19: junto a futuro novo acesso rodoviário;  

¶ PM20: medição junto a futuro novo acesso rodoviário; 
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¶ PM21: junto a atual Estação de St.º Ovídio. 

Tendo em conta o solicitado pela CA, no EIA consolidado acrescentou-se o seguinte texto, a seguir 
ŀƻ пΦȏ ǇŀǊłƎǊŀŦƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Řƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ άрΦмо ±ƛōǊŀœƿŜǎέΥ 

άOs pontos de medição foram distribuídos ao longo do traçado procurando caraterizar locais com 
relevância em termos de ruído/vibração na situação atual ou na situação futura (fase de construção 
e/ou exploração), conforme explicitado da descrição seguinte de cada ponto.  

No Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 11 ς Vibrações apresentam-se os desenhos 
com a localização dos Pontos de Medição de Vibração e Volume 03 ς Anexos Temáticos | Anexo 05B 
ς Vibrações alguns detalhes sobre as medições realizadasέΦ 

 

5.3 Apresentar o relatório completo da campanha de medições de vibrações, no qual devem ser 
evidenciados todos os fenómenos atípicos e os fenómenos relevantes para as considerações 
tecidas. 

Referência EIA consolidado: Volume 03 ς Anexos Temáticos | Anexo 05B ς Vibrações 

No Volume 03 ς Anexos Temáticos | Anexo 05B ς Vibrações do EIA consolidado é apresentada 
informação mais detalhada sobre algumas medições de vibração realizadas (os pontos com 
vibrações mais relevantes: PM01, PM05, PM08b e PM13), apresentando-se descrição, gráficos e 
links para vídeos representativos dos fenómenos vibráteis mais relevantes 

 

5.4 Apresentar uma peça desenhada com a localização de todos os pontos de medição de 
vibrações. 

Referência EIA consolidado: Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 11 ς Vibrações 

Tal como já referido na resposta à Questão 1.3 foi criado, no EIA consolidado, um anexo dedicado 
ao fator ambiental Vibrações (Anexo 11 ς Vibrações) onde constam as peças desenhadas com a 
localização dos pontos de medição da vibração. 

 

5.5 Acrescentar o enquadramento legal e regulamentar. Uma vez que são apresentados 
comentários sobre os resultados das medições é imperativo que se conheça o referencial. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B do Relatório Síntese, Subcapítulo 5.13 

bƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ά¢ŀōŜƭŀ рΦоо ς ±ŜƭƻŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛōǊŀœńƻ ƴƻǎ tƻƴǘƻǎ ŘŜ aŜŘƛœńƻέ ŀ ƴƻǘŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ 
existente foi ajustada da seguinte forma: 

ά±ŀƭƻǊŜǎ ǘƝǇƛŎƻǎ όǾŜǊ ŎŀǇƝǘǳƭƻ άтΦмпΦмΦм 9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻέύΥ  

pico: 1.5 mm/s (limite mais exigente para inexistência de danos cosméticos (NP 2074: 2015).  
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1-80Hz máximo rms (1s): 0.1 mm/s (limite mais exigente para a vibração não ser humanamente 
sensível como tal (Critérios LNEC, Critérios UIC e Critérios FTA). 

16-250Hz máximo rms (1s): 0.03 mm/s (limite típico para o ruído estrutural associado à vibração 
não causar qualquer incomodidade; Critérios FTA)έΦ 

 

5.6 9ǎŎƭŀǊŜŎŜǊ ƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řŀ ŀŦƛǊƳŀœńƻ ά5Ŝ ƴƻǘŀǊΣ ŎƻƴǘǳŘƻΣ ǉǳŜ ŜƳ ŀƭƎǳƴǎ Ŏŀǎƻǎ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ Řŀ 
NP 2074 podem ser demasiado restritivos pelo que, se necessário, poderá recorrer-se aos 
limites da BS 5228-2: 2009 (A1: 2014) que são tipicamente considerados mais razoáveis. De 
notar também que os requisitos da NP 2074 são considerados não vinculativos por não 
possuírem um diploma legal associado, e as normas são de aplicação voluntária. Apenas as 
vibrações associadas ao uso de explosivos possuem enquadramento legal ς Despacho 
19/GND/2017 da Polícia de Segurança Pública ς que obriga assim ao cumprimento dos 
ƭƛƳƛǘŜǎ Řŀ bt нлтпόΧύΦ {ŜƴŘƻ ŎŜǊǘƻ ǉǳŜ ŜƳ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ Řƻ ǘǊŀœŀŘƻ ǘŜǊńƻ ŘŜ ǎŜǊ ǳǎŀŘƻǎ 
explosivos e que na parte remanescente não existe motivo para se aligeirar o grau de 
exigência que tem vindo a ser seguido em todas as obras de metro e ferrovia a nível 
nacional, entre outras em que tem sido aplicável, de forma a que já constitui um elemento 
normativo com prática de integração usual. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B do Relatório Síntese, Subcapítulo 7.14.1.1 

No EIA inicial ƴńƻ ǎŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜǳ άŀƭƛƎŜƛǊŀǊ ƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ŜȄƛƎşƴŎƛŀέΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ǊŀȊƻŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ 
na medida em que, limites demasiado exigentes, significam tipicamente maiores restrições à obra e 
típica e consequentemente maior duração da obra, o que por sua vez pode significar maior tempo 
de perturbação da população. Não se considera que os limites da BS 5228-2: 2009 (A1: 2014) sejam 
limites aligeirados. 

Nesta perspetiva, e tentando dar resposta à questão colocada pela CA, propõe-se que o início da 
parte a bold όŦƛƴŀƭ Řƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ άтΦмпΦмΦм 9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻέ Řƻ 9L! ƛƴƛŎƛŀƭύ ǇŀǎǎŜ ŀ ǘŜǊ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ 
redação no EIA consolidado: 

¶ Requisitos obrigatórios: 

o Danos cosméticos em estruturas relevantes: 

Á Cumprir os requisitos da NP2074, e um plano de instrumentação 
adequado: 

¶ Estruturas Sensíveis:  

o f Җ мл IȊΥ vpico Җ мΦр ƳƳκǎΤ мл IȊ ғ f Җ пл IȊΥ vpico Җ о 
mm/s; f > 40 Hz: vpico Җ с ƳƳκǎΦ 

¶ Estruturas Correntes: 

o f Җ мл IȊΥ vpico Җ о ƳƳκǎΤ мл IȊ ғ f Җ пл IȊΥ vpico Җ с ƳƳκǎΤ f 
> 40 Hz: vpico Җ мн ƳƳκǎΦ 

¶ Estruturas reforçadas: 
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o f Җ мл IȊΥ vpico Җ с ƳƳκǎΤ мл IȊ ғ f Җ пл IȊΥ vpico Җ мн ƳƳκǎΤ 
f > 40 Hz: vpico Җ пл ƳƳκǎΦ 

¶ Ter em conta uma interpretação razoável dos conceitos da NP 
2074, que mantenha a segurança mas não condicione 
excessivamente o tempo de construção, o que tem efeitos 
negativos na exposição ao ruído/vibração da população. Ter em 
conta, por exemplo, os limites e princípios da BS 5228-2: 2009 
(A1: 2014). 

 

5.7 Na avaliação de impactes, e sendo a prática recente e corrente em todos os projetos de 
metro, a aplicação do Critério LNEC ς independentemente de quaisquer outros métodos que 
o proponente entenda considerar ς é obrigatória. Assim, cumulativamente, apresentar uma 
3 análise deste Critério do LNEC ς além dos que já constam no EIA, e uma avaliação 
comparada das diferentes metodologias. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B do Relatório Síntese, Subcapítulos 7.14.1.1 e 7.14.4.2 

No EIA inicial o critério adotado para avaliação de impactes na fase de exploração, foi o critério 
[b9/Σ ŜƳōƻǊŀ ŜǎǘŜ ŎǊƛǘŞǊƛƻ ǘŜƴƘŀ ǎƛŘƻ άƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀŘƻέ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀǎ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ ǎǳōƧŀŎŜƴǘŜǎ ŀ 
outros referenciais normativos mais detalhados/desenvolvidos, de modo a tornar a aplicação do 
referido critério LNEC adequada ao projeto em avaliação. 

Efetivamente, os Critérios LNEC não diferenciam, de forma clara, o período diurno, o período do 
entardecer e o período noturno, conforme considerado no DL 9/2007, pelo que, considera-se 
razoável, integrar os princípios desta legislação de ruído (menores exigências para o período diurno 
e maiores exigências para o período noturno, no caso de habitações). Foi também considerado 
adequado considerar requisitos mais exigentes para escolas, no período de funcionamento, por 
razões de bom senso e em linha com outros guias internacionais (por exemplo guias da 
Organização Mundial de Saúde). 

Ainda no que respeita à aplicação dos critérios do LNEC, considerou-se ainda adequado ter em 
consideração requisitos de valor médio e não apenas de valor máximo, conforme Critérios UIC. Os 
ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ¦L/ ǎńƻΣ ƴŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ Ƴŀƛǎ άŎƻƳǇƭŜǘƻǎέ Řƻ ǉǳŜ ƻǎ /ǊƛǘŞǊƛƻǎ [b9/Φ  

Os Critérios LNEC não possuem ponderação em frequência, enquanto os Critérios UIC possuem a 
ponderação em frequência Wm, considerada internacional e nacionalmente (NP ISO 2631-2: 2022) 
como a mais adequada para medição de vibração em edifícios. Atentar ao referido no capítulo 4.4 
da NP ISO 2631-нΥ нлннΥ άAs vibrações medidas no local relevante e nas três direções, de acordo 
ŎƻƳ ŀǎ {ŜŎœƿŜǎ пΦн Ŝ пΦо ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎΣ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ǇƻƴŘŜǊŀŘŀǎ ŜƳ ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀ Χ wŜŎƻƳŜƴŘŀ-se que 
seja usada a ponderação de frequência Wm ΦΦέΦ Cƻƛ ŀǎǎƛƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ŀ ǇƻƴŘŜǊŀœńƻ ŜƳ ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀ 
Wm. 

Tendo por base o acima referido, sintetizam-se abaixo os critérios adotados ς critérios LNEC, 
άƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀŘƻέ Ł ƭǳȊ Řƻ 5[ фсκнллу Ŝ /ǊƛǘŞǊƛƻǎ ¦L/Υ 

o Fase de exploração 

Á Vibração: 
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¶ Habitações, média anual (quartos e zonas de estar; ver DL 
96/2008): 

o Período Diurno (7h-20h): vWmSMax Җ лΦо ƳƳκǎ Ŝ vWm,eq,13h(7h-

20h) Җ лΦлуп ƳƳκǎΦ 

o Período do entardecer (20h-23h): vWmSMax Җ лΦн ƳƳκǎ Ŝ 
vWm,eq,3h(20h-23h) Җ лΦлрс ƳƳκǎΦ 

o Período noturno (23h-7h):  

Á Garantir pelo menos: 

¶ vWmSMax Җ лΦм ƳƳκǎ Ŝ vWm,eq,8h(23h-7h) Җ лΦлну 
mm/s. 

Á Se possível tecnicamente (não ponderação em 
frequência): 

¶ vSMax Җ лΦм ƳƳκǎ Ŝ veq,8h(23h-7h) Җ лΦлну 
mm/s. 

¶ Escolas, Hospitais e similares (ver espaços de interesse no DL 
96/2008): 

o Período de funcionamento sensível:  

Á Garantir pelo menos: 

¶ vWmSMax Җ лΦм ƳƳκǎ Ŝ vWm,eq,8h(23h-7h) Җ лΦлну 
mm/s. 

Á Se possível tecnicamente (não ponderação em 
frequência): 

¶ vSMax Җ лΦм ƳƳκǎ Ŝ veq,8h(23h-7h) Җ лΦлну 
mm/s. 

¶ Eventuais equipamentos extremamente sensíveis à vibração: 
definir caso a caso. 

Á Ruído re-radiado (traçado em túnel): 

¶ Requisitos indicativos de boa prática: 

o Habitações (quartos e zonas de estar; ver DL 96/2008): 

Á Ld,interior (diurno: 7h-нлƘύ Җ пн Ř.ό!ύΤ LASMax,interior 
(diurno: 23h-тƘύ Җ пу Ř.ό!ύΦ 

Á Le,interior (entardecer: 20h-ноƘύ Җ от Ř.ό!ύΤ 
LASMax,interior (entardecer: 20h-ноƘύ Җ по Ř.ό!ύΦ 

Á noturno: 23h-7h: o melhor possível: 
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¶ garantir pelo menos:  

o Ln,interior  Җ он Ř.ό!ύΦ 

o LASMax,interior  Җ оу Ř.ό!ύΦ 

¶ Se possível tecnicamente: 

o LAeq(-10dBa-10dB),interior Җ нн Ř.ό!ύΦ 

o Escolas, Hospitais e similares (espaços interiores com 
necessidade de proteção definidos no Artigo 7.º e 8º do 
DL 96/2008): 

Á média anual; período de funcionamento sensível 
da Escola ou do Hospital: o melhor possível: 

¶ garantir pelo menos:  

o Ln,interior  Җ он Ř.ό!ύΦ 

o LASMax,interior  Җ оу Ř.ό!ύΦ 

¶ Se possível tecnicamente:~ 

o LAeq(-10dBa-10dB),interior Җ нн Ř.ό!ύΦ 

No EIA consolidado foi reformulado o Capítulo 7.14.1.1, de modo a tornar mais clara a aplicação 
dos Critérios LNEC, no âmbito da avaliação de impactes realizada.  

Foi também reformulado o Subcapítulo 7.14.3.2 tendo sido incluída, nomeadamente na Tabela 7.58 
a análise, cumprindo o solicitado pela CA, de verificação também do cumprimento do ruído no 
interior dos edifícios devido à passagem das composições no Túnel de 22 dB(A) (cumprimento 
estrito os Critérios LNEC; assumiu-se que um valor de 27 dB(A) de valor máximo significará um valor 
de 22 dB(A) de valor médio energético). 

 

5.8 Esclarecer o contexto de utilização do DL 96/2008, não sendo percetível a que título é 
considerado. Apresentar, adicionalmente, a correspondência entre esse Diploma e os níveis 
máximos de vibração propostos. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B - Relatório Síntese, Subcapítulo 7.14.1.1 

Conforme referido na resposta à Questão 1.4, no EIA consolidado, o conteúdo associado ao ruído 
re-radiado, que constava só no fator ambiental Ruído no EIA inicial, passou também a constar no 
EIA consolidado, no fator ambiental Vibração. 

Espera-se que, a passagem da parte associada ao ruído re-radiado, que se encontrava só no fator 
Ambiente Sonoro (Ruído), agora também para o fator Vibrações, possa ajudar a esclarecer esta 
questão. 
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O diploma DL 96/2008 estabelece, entre outros, os requisitos para o ruído apercebido no interior 
de quartos, devido ao funcionamento de equipamentos ruidosos no edifício: 

¶ Funcionamento contínuo: LAr,nT Җ нт Ř.ό!ύΦ 

¶ Funcionamento intermitente: LAr,nT Җ он Ř.ό!ύΦ 

O diploma DL 96/2008 permite também identificar quais os compartimentos dentro de um edifício 
que interessa proteger em termos de ruído. Por exemplo, em habitação: quartos e zonas de estar. 

Julga-se que tais limites acústicos legais são comparáveis ao limite estabelecido nos Critérios LNEC 
e reveladores da exigência dos Critérios LNEC: 

άΧ o ruído no interior dos compartimentos referidos, devido a cada passagem de composições de 
Metro, seja menor ou igual a 22 dB(A)έΦ 

É também feita referência aos critérios UIC que estabelecem o seguinte: 

Critérios UIC mais exigentes: LAeq Җ он dB(A) e LASMax Җ оу Ř.ό!ύ 

Ambos os limites acústicos anteriormente referidos ς os constantes do DL 96/2008 e Critérios UIC 
ǎńƻ άŎƻƳǇŀǊłǾŜƛǎέ ŎƻƳ ƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ [b9/Σ ǊŀȊńƻ ǇŜƭŀ ǉǳŀƭ ŦƻǊŀƳ ƳŜƴŎƛƻƴŀŘƻǎ ƴƻ 9L! ƛƴƛŎƛŀƭΣ ŀƛƴŘŀ 
que num subcapítulo que não constava do fator ambiental Vibrações. 

No EIA consolidado esta contextualização consta já do fator ambiental Vibrações, no Subcapítulo 
7.14.1.1.  

 

5.9 Rever o ponto 7.14.1.2. e a correspondente tabela 7.52, atendendo ao atrás mencionado 

Referência EIA consolidado: Volume 02B - Relatório Síntese, Subcapítulo 7.14.1.2 

Face ao explicitado nos pontos anteriores, considera-se ser de manter, no EIA consolidado, o 
conteúdo da Tabela 7.52 apresentada no EIA inicial. 

 

5.10 Apresentar uma peça desenhada com a localização dos recetores sensíveis e a potencial 
localização da utilização de explosivos, assim como um pré-dimensionamento das cargas 
máximas a aplicar por furo e por detonação de forma a garantir o cumprimento dos limites 
impostos pela NP 2074:2015 

Referência EIA consolidado: Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 01 ς Desenhos de 
Projeto e Anexo 11 ς Vibrações. 

No EIA consolidado, no Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 01 ς Desenhos de 
Projeto, são apresentados um conjunto de desenhos planta e perfil onde se assinalam os troços da 
Linha Rubi onde se prevê o desmonte com explosivos. 

No Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 11 ς Vibrações são apresentadas plantas 
onde se se localizam os recetores com maior potencial de afetação devido à vibração. 
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5.11 Apresentar a análise do cumprimento das disposições do Critério do LNEC, tanto para a fase 
de construção como de exploração. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulo 7.14.1.1 

Considera-se ser de esclarecer que os Critérios LNEC não se aplicam à fase de construção. Assim, e 
em linha com o ocorrente em outros estudos, a equipa admite como adequado que se considere, 
em termos de sensação humana, para a fase de construção, conforme explicitado no EIA 
consolidado (ver Subcapítulo 7.14.1.1), o seguinte: 

¶ Requisitos indicativos de boa prática: 

o Fase de construção: 

Á Vibração: 

¶ Habitações (noturno: 23h-7h; quartos e zonas de estar; ver DL 
96/2008): 

o vWmSMax Җ лΦо ƳƳκǎΦ 

¶ Eventuais equipamentos extremamente sensíveis à vibração: 
definir caso a caso. 

Á Ruído re-radiado (traçado em túnel): 

¶ Requisitos indicativos de boa prática: 

o Habitações (quartos e zonas de estar; ver DL 96/2008): 

Á LAeq,interior (noturno: 23h-тƘύ Җ пн Ř.ό!ύΦ 

o Escolas, Hospitais e similares (espaços interiores com 
necessidade de proteção definidos no Artigo 7.º e 8º do 
DL 96/2008): 

Á LAeq,interior (p. de funcion. sensível da Escola ou do 
IƻǎǇƛǘŀƭύ Җ пн Ř.ό!ύΦ 

Relativamente à fase de exploração, ver resposta à Questão 5.7. 

 

5.12 Apresentar para todos os quadros, figuras e tabelas a informação vibrátil em mm/s, 
independentemente de outras unidades que considerem que possam ter interesse do ponto 
de vista do proponente. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Figuras 7.39, 7.40 e 7.41 

No EIA inicial todos as tabelas e figuras apresentam a informação vibrátil expressa em mm/s, à 
exceção das seguintes: 
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¶ Figura 7.26 - DǊłŦƛŎƻ Řŀ άCƛƎǳǊŜ с-пέ όwŀǇƛŘ ¢Ǌŀƴǎƛǘ ƻǊ [ƛƎƘǘ wŀƛƭ ±ŜƘƛŎƭŜǎύ Řƻ ƳŞǘƻŘƻ C¢! Ŝ 
ajuste para outras velocidades (representativo de zona em túnel) (Figura 7.39 no EIA 
consolidado) 

Apesar desta figura no EIA inicial ter a conversão de valores em VdB para mm/s, foram 
acrescentados, no eixo dos yy da Figura 7.39 constante do EIA consolidado, do lado direito, 
os valores correspondentes, em mm/s, ficando o eixo dos yy expresso em VdB e mm/s. 

¶ Figura 7.27 - DǊłŦƛŎƻ Řŀ άCƛƎǳǊŜ с-пέ όwŀǇƛŘ ¢Ǌŀƴǎƛǘ ƻǊ [ƛƎƘǘ wŀƛƭ ±ŜƘƛŎƭŜǎΣ ŀƧǳǎǘŀŘŀ ǇŀǊŀ рл 
km/h) do método FTA (representativo da zona à superfícies (+6dB)) (Figura 7.40 no EIA 
consolidado) 

Apesar da Figura 7.27 ter a conversão de valores em VdB para mm/s, foram acrescentados, 
no eixo dos yy da Figura 7.40 constante do EIA consolidado, do lado direito, os valores 
correspondentes, em mm/s, ficando o eixo dos y expresso em VdB e mm/s. 

¶ Figura 7.28 - DǊłŦƛŎƻ Řŀ άCigure 6-пέ όwŀǇƛŘ ¢Ǌŀƴǎƛǘ ƻǊ [ƛƎƘǘ wŀƛƭ ±ŜƘƛŎƭŜǎΣ ŀƧǳǎǘŀŘŀ ǇŀǊŀ рл 
km/h) do método FTA (representativo da zona da ponte (-4dB)) (Figura 7.41 no EIA 
consolidado) 

Apesar da Figura 7.28 ter a conversão de valores em VdB para mm/s, foram acrescentados, 
no eixo dos yy da Figura 7.41 do EIA consolidado, do lado direito, os valores 
correspondentes, em mm/s, ficando o eixo dos yy expresso em VdB e mm/s. 

 

5.13 Esclarecer como foram aplicadas as seguintes condições e garantir que não existem 
atropelos entre si:  

a) Base em rocha: É recomendada uma atenuação de -15 dB.  

b) Condições geológicas: Para propagação em rocha é recomendada uma correção positiva entre 
+2 dB a 50ft (15m) de distância e +9 dB a 200 ft (60 m) de distância. 

c) Acoplamento aos edifícios: É recomendada uma atenuação entre -13 dB (edifício e alvenaria 
com sapatas largas) e 0 dB (fundação em rocha). 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulo 7.14.4.1 

Julga-se que o texto apresentado no EIA inicial, constante do Subcapítulo 7.14.4.1, e mantido 
integralmente no EIA consolidado é absolutamente claro, nomeadamente: 

ω wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ά¢ŀōƭŜ с-мнέΥ /ƻƴǎƛŘŜǊŀ-ǎŜ ƻ Ƴŀƛǎ ŘŜǎŦŀǾƻǊłǾŜƭ ά½ƻƴŀǎ ŜƳ ǘǵƴŜƭΥ -
15dB (base em rocha), +9dB (valor seguro para as condições geológicas), +0dB (fator 
seguro para o acoplamento; fundação em rocha). Tem-se assim uma correção global de 
-15+9+0=-сŘ.έΦ 
 

ω wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ł ά¢ŀōƭŜ с-моέΥ ά½ƻƴŀǎ ŜƳ ǘǵƴŜƭΥ -15dB (base em rocha), +9dB (valor 
seguro para as condições geológicas), +0dB (fator seguro para o acoplamento; 
fundação em rocha), +0dB (R/C), + 6dB (ressonância; por segurança). Tem-se assim 
uma correção global de -15+9+0+0+6=0dB. As curvas da Figura 7.39 são assim 
ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾŀǎ Řŀ {ƛǘǳŀœńƻ ŜƳ ¢ǵƴŜƭέΦ 



  

27 

 

 

5.14 Reformular as figuras 7.27 e 7.28 de modo a se obter uma visualização eficaz. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Figuras 7.40 e 7.41 

Após análise das Figuras 7.27 e 7.28 constantes do EIA inicial não se entende quais os elementos 
das referidas figuras que não apresentam uma visualização eficaz. Assim, no EIA consolidado foram 
mantidas as figuras inicialmente apresentadas (entretanto renumeradas para Figuras 7.40 e 7.41, 
respetivamente, no EIA consolidado), tendo-se procedido, conforme referido na Questão 5.12, à 
introdução no eixo dos yy, no lado direito das figuras, dos valores em mm/s. 

 

5.15 Esclarecer a seguinte afirmação: A análise da Tabela 7.54 permite concluir que, para o 
tráfego ferroviário previsto, os limites de vMax, sãos mais exigentes em todos os casos, em 
2026, e em quase todos os caso em 2051 (exceto para o período diurno e para uma 
velocidade de 30 km/h) pelo que a análise de cumprimento, no presente Estudo, para a 
vibração à passagem das composições ferroviárias em Túnel, pode-se cingir à verificação do 
cumprimento dos requisitos desse parâmetro (vSMax) - com aplicabilidade segura garantida 
pelo menos em 2026 - o que será aferido e pormenorizado na fase de RECAPE. Sendo certo 
que o fim de vida deste projeto não ocorrerá em 2026, mencionar de que modo se assegura o 
cumprimento das disposições aplicáveis para lá desse horizonte. Esclarecer, ainda, quais 
serão as potenciais consequências para os recetores sensíveis para lá do horizonte 2026. 

Tal como já referido na resposta à Questão 5.7, esclarece-se que os Critérios LNEC possuem limites 
ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ άǾŀƭƻǊŜǎ ƳłȄƛƳƻǎέΦ /ƻƴǘǳŘƻ, os Critérios UIC possuem limites em termos de 
valor máximo e em termos de valor médio, o que se afigurou adequado considerar. Neste sentido, 
procura-se verificar se, para os dados de tráfego disponíveis, o Critério de valor máximo é mais 
exigente do que o Critério de valor médio. Se sim, é suficiente a análise de cumprimento em termos 
de valor máximo. 

De notar que se tratam de requisitos de boa prática. No caso dos limites de valor médio em causa, 
trata-se de um complemento aos requisitos LNEC, onde para valores de tráfego mais elevados 
(previstos a partir de 2051), de acordo com os Critérios UIC, os limites de valor médio podem ser 
mais exigentes. Pelo menos o cumprimento dos limites de valor máximo, está garantido até 2051.  

Na fase de RECAPE será apresentada uma análise mais detalhada para 2051. 
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5.16 Explicar o contexto da tabela 7-54. 

Acrescenta-se à resposta apresentada à Questão 5.15, o seguinte. 

À passagem de uma composição do metropolitano tem-se um determinado valor máximo e um 
determinado valor médio energético individual, associado ao tempo de passagem individual. Para a 
totalidade dos períodos de referência em causa (diurno, entardecer e noturno), a média energética 
global vai depender do n.º de passagens, portanto do tráfego. A Tabela 7.54 do EIA inicial 
(renumerada como Tabela 7.55 no EIA consolidado) apresenta quais os valores de tráfego, a partir 
dos quais os requisitos de valor médio ς baseados nos requisitos UIC ς passam a ser mais exigentes 
do que os requisitos de valor máximo. 

 

5.17 Apresentar uma estimativa do nível de vibração nos recetores sensíveis mais próximos. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulo 7.14.3.2.2, 7.14.3.2.3 e Volume 04 ς Anexo de 
Peças Desenhadas | Anexo 11 ς Vibrações. 

No EIA inicial, no subcapítulo άтΦмпΦоΦнΦн {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜέΣ Ŧƻƛ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǳƳŀ ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ Řƻ ƴƝǾŜƭ ŘŜ 
vibração nos recetores sensíveis mais próximos. Efetivamente, todos os edifícios estão a mais de 25 
m da linha ferroviária, prevendo-se valores menores do que 0.1 mm/s. No EIA consolidado 
manteve-se a tabela apresentada na versão inicial do EIA. 

bƻ ǎǳōŎŀǇƝǘǳƭƻ άтΦмпΦоΦнΦо ¢ǵƴŜƭέ Řƻ 9L! ƛƴƛŎƛŀƭ ŀ ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀ Řƻ ƴƝǾŜƭ ŘŜ ǾƛōǊŀœńƻ ƴƻǎ ǊŜŎŜǘƻǊŜǎ 
sensíveis mais próximos consta da Tabela 7.55.  

No EIA consolidado, todas as tabelas constantes do suōŎŀǇƝǘǳƭƻ άтΦмпΦоΦнΦо ¢ǵƴŜƭέΣ ǉǳŜ ŎƻƴǘşƳ ŀǎ 
previsões em recetores mais próximos do traçado em túnel (Tabela 7.57 e Tabela 7.58 passaram a 
ter um ID associado a cada recetor, o qual tem correspondência nas peças desenhadas constantes 
do Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 11 ς Vibrações. As peças desenhadas 
apresentadas contêm assim, além da localização dos pontos de medição de vibração, os ID que 
identificam os recetores provavelmente mais expostos à vibração futura, nas zonas em túnel. 

 

5.18 Apresentar a avaliação de impactes cumulativos. Em particular avaliar a fase de construção, 
uma vez que, como o proponente refere, serão executadas, em simultâneo, diversas obras ς 
da sua iniciativa e responsabilidade, apenas se enunciando esta problemática sem qualquer 
efeito prático quantificável ao nível da avaliação de potenciais impactes. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulos 8.4.8 e 8.4.9  

No EIA consolidado os Subcapítulo 8.4.8 e 8.4.9 foram reformulados, em particular na fase de 
construção, para ir ao encontro do solicitado pela CA no Pedido Adicional de Esclarecimentos. 
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5.19 À semelhança do já mencionado para a fase de avaliação de impactes, também na 
identificação das medidas de minimização, ajustar a distribuição de matérias e temáticas 
entre os fatores Ambiente Sonoro e Vibrações. Toda a informação relevante ao nível das 
vibrações 4 deve constar do fator Vibrações. O ruído re-radiado e as correspondentes 
medidas de minimização devem estar incluídas e justificadas no fator Vibrações, podendo ser 
também mencionadas noutros fatores. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulos 10.3.12  

No EIA consolidado foram integradas todas as medidas de minimização correspondentes às 
vibrações, nomeadamente as respeitantes ao ruído re-radiado, que constavam apenas no fator 
ambiental Ambiente Sonoro (Ruído) e que passaram agora também para o fator ambiental 
Vibrações. 

 

5.20. Apresentar o pré-dimensionamento de todas as medidas de minimização propostas, 
indicando as suas características técnicas, a atenuação vibrátil pretendida o efeito ao nível 
do recetor. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulos 10.3.12 e Volume 04 ς Anexo de Peças 
Desenhadas | Anexo 11 

No Subcapítulos 10.3.12 constante do Volume 02B do EIA consolidado são apresentadas soluções 
típicas que podem cumprir as atenuações vibráticas necessárias, sendo apresentado no Volume 04 
ς Anexo de Peças Desenhadas | Anexo 11, a localização das referidas soluções de atenuação ao 
longo do traçado proposto. 

De referir que na fase de RECAPE as medidas de minimização proposta nesta fase de Estudo Prévio 
serão devidamente detalhadas e selecionadas. 

 

5.21 Reformular as medidas remetidas para a fase prévia à construção as quais devem ser 
eficazes para a fase de projeto de execução. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulos 10.3.12.1  

No EIA consolidado o título do Subcapítulo 10.3.12.1 foi alterado para inclui a fase de projeto de 
execução.  

Efetivamente, algumas das medidas listadas para a fase prévia à construção poderão ser realizadas 
na fase de projeto de execução, mas outras não. Dadas as caraterísticas específicas e dinâmicas das 
obras, nomeadamente a especificidade de emissão sonoro/vibrátil dos equipamentos efetivamente 
ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎΣ Ŝ ŜǾŜƴǘǳŀƛǎ Ŝ ƴƻǊƳŀƛǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ άŦƛƴŀƛǎέ ŀƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ ƻōǊŀΣ ŀŎƻƴǎŜƭƘŀ-se a que existam 
dimensionamentos ou redimensionamentos de medidas, com base nos dados mais concretos 
possíveis, o que tipicamente só é adequado ser realizado/concluído em momento próximo do início 
de obra.   
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5.22 Apresentar medidas eficazes para a fase de construção 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulos 10.3.12  

As medidas de minimização previstas no EIA inicial consideram-se eficazes. No EIA consolidado, 
foram ainda adicionadas medidas eficazes para a componente de ruído re-radiado. 

Tendo por base o acima exposto, considera-se que as medidas de minimização prevista no EIA 
consolidado são eficazes para a fase de construção da Linha Rubi.  

 

5.23 Esclarecer a forma de compatibilização das seguintes necessidades de atenuação vibrátil:  

a) De acordo com o explicitado na Tabela 7.51, prevê-se a necessidade de medidas com uma 
eficácia máxima, relativamente a uma via tradicional, de 18 dB, A informação disponível é 
de que a solução LVT prevista no projeto de Linha, possui uma eficácia média de 20 dB, 
relativamente a uma via tradicional, sendo assim, de acordo com os resultados da Tabela 
7.51, suficiente para fazer cumprir os limites estabelecidos em todo os Recetores Sensíveis.  

b) De acordo com o explicitado na Tabela 7.55, prevê-se a necessidade de medidas com uma 
eficácia máxima, relativamente a uma via tradicional, de 4 dB. A informação disponível é de 
que a solução LVT prevista no projeto de Linha, possui uma eficácia média de 20 dB, 
relativamente a uma via tradicional, sendo assim, de acordo com os resultados da Tabela 
7.51, suficiente para fazer cumprir os limites estabelecidos em todo os Recetores Sensíveis. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B, Subcapítulos 7.14.3.2 e Volume 04 ς Anexo de Peças 
Desenhadas |Anexo 11 

No EIA consolidado o subcapítulo 7.14.3.2 foi totalmente reformulado, de modo a incluir a 
componente do ruído re-radiado. Deste modo conclui-se que, de acordo com as previsões 
efetuadas, e dependendo do valor limite a atingir, que: 

¶ No que respeita à vibração nos edifícios devido passagem das composições no Túnel os 
valores máximos de atenuação necessários serão de 4 dB (Tabela 7.57); 

¶ No que respeita ao ruído re-radiado no interior dos edifícios devido passagem das 
composições no Túnel, os valores máximos de atenuação necessários variam entre 18 e 29 
dB (dependendo do valor limite a atingir) (Tabela 7.58). 

Assim, o projeto de execução deverá contemplar uma medida de atenuação que garanta os valores 
mais desfavoráveis, e que no presente caso são determinados pelo ruído re-radiado no interior dos 
edifícios devido passagem das composições no Túnel.  

No Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas |Anexo 11 os desenhos apresentados identificam ao 
longo do traçado a medida de minimização necessária e a respetiva atenuação vibrática que deve 
ser garantida.    

De salientar que, na fase de RECAPE, será efetuado o dimensionamento detalhado das medidas de 
minimização previstas.   
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5.24 Rever a tabela 11.1 e 11.2, assim como as tabelas 11.4 e 11.5, atendendo às lacunas, nova 
informação e reorganização de informação solicitada nos pontos anteriores 

As alterações realizadas não determinaram a necessidade de proceder a alterações das tabelas 
11.4.e 11.5, ou seja, no EIA consolidado manteve-se exatamente o mesmo conteúdo do EIA inicial. 

 

5.25 Rever o ponto 11.5 pelos mesmos motivos. 

As alterações realizadas não determinaram a necessidade de proceder a alterações no Subcapítulo 
11.5, ou seja, no EIA consolidado manteve-se exatamente o mesmo conteúdo do EIA inicial. 

 

2.6. Qualidade do Ar 

6.1 bƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ млΦоΦмлΦ όw{Σ ±ƻƭΦ н. ǇłƎΦ тнфκуноύ Ş ǊŜŦŜǊƛŘƻ άǉǳŜ ŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ŘŜ ƳƛƴƛƳƛȊŀœńƻ 
para a fase de construção, a nível das alterações climáticas, são na prática medidas que 
integram as Boas Práticas Ambientais em Obra (BPAO), nomeadamente quanto à boa 
manutenção dos veículos para redução de emissões de poluentes atmosféricos, 
humedecimento das frentes de escavação em épocas secas e colocação de tapumes em torno 
Řƻǎ ŜǎǘŀƭŜƛǊƻǎ ǉǳŜ ƳƛƴƛƳƛȊŜƳ ŀ ŘƛǎǇŜǊǎńƻ ŘŜ ǇŀǊǘƝŎǳƭŀǎέΦ bńƻ ƻōǎǘŀƴǘŜ ƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻΣ ŜƭŜƴŎŀǊ Ŝ 
identificar as medidas neste fator, com as respetivas numerações que lhe estão associadas, 
para as diferentes fases do projeto, tendo particular enfoque nas medidas que acautelem 
eventuais impactes junto dos recetores sensíveis mais próximos à área do projeto. 

Esta questão encontra-se esclarecida no ponto 10.3.10.1 do Volume 2B do Relatório Síntese do EIA 
consolidado, tendo-se repetido algumas das medidas de boas práticas em obra (para a fase de 
construção), agora com o acrónimo QA (Qualidade do Ar), de modo a serem também apresentadas 
como medidas de minimização para a qualidade do ar.  

 

6.2 wŜŦƻǊƳǳƭŀǊ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άŀ ƴƝǾŜƭ Řŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎέ ǇŀǊŀ άŀ ƴƝǾŜƭ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ ŀǊέ 

Alteração efetuada no ponto 10.3.10.1 do EIA consolidado. 

 

6.3 Apresentar informação sobre quais as medidas de minimização e procedimentos a 
diligenciar, no caso eventuais queixas / reclamações das populações / recetores sensíveis 
mais próximos à área do projeto. 

Esta questão encontra-se esclarecida nos pontos 10.3.10.1 e 10.3.10.2 do EIA consolidado. 
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6.4 Identificar o critério de verificação e/ou evidências que demonstrem o cumprimento das 
medidas de minimização que dizem respeito ao fator Qualidade do Ar, para futura análise e 
monitorização do cumprimento e/ou eficácia das mesmas. 

Esta questão encontra-se esclarecida nos pontos 10.3.10.1 e 10.3.10.2 do EIA consolidado. 

 

2.7. Alterações Climáticas 

7.1 Complementar o enquadramento do projeto nos instrumentos de política climática nacional, 
designadamente:  

a) Programa de Ação para a Adaptação às Alterações Climáticas (P-3AC), aprovado pela RCM n.º 
130/2019 de 2 de agosto, que complementa e sistematiza os trabalhos realizados no 
contexto da ENAAC 2020, tendo em vista o seu segundo objetivo, o de implementar medidas 
de adaptação. O P-3AC abrange diversas medidas integradas em nove linhas de ação, como 
o uso eficiente da água, prevenção das ondas de calor, proteção contra inundações, entre 
outras. 

Referência EIA consolidado: Volume 02B - Relatório Síntese, Subcapítulos 5.3.4.1.1 e 7.3.2.3.3 

Nesta versão do EIA consolidado, foi criado um novo subcapítulo (5.3.4.1.1) de modo a realizar o 
enquadramento do Programa de Ação para a Adaptação às Alterações Climáticas (P-3AC), 
instrumento de política climática a nível nacional.  

Foi ainda efetuada referência ao P-3AC no subcapítulo 7.3.2.3.3, de forma a evidenciar o 
alinhamento das medidas de adaptação propostas para o projeto com medidas espelhadas no 
referido instrumento, no âmbito do setor dos transportes. 

 

7.2 Lei de Bases do Clima, Lei n.º 98/2021, de 31 de dezembro, com entrada em vigor a 1 de 
fevereiro 2022, na qual se estabelecem objetivos, princípios, direitos e deveres, que definem 
e formalizam as bases da política do clima, reforçando a urgência de se atingir a 
neutralidade carbónica, traduzindo-a em competências atribuídas a atores-chave de diversos 
níveis de atuação, incluindo a sociedade civil, as autarquias ou as comunidades 
intermunicipais. 

Foi incluído, no Volume 2B do Relatório Síntese do EIA consolidado, um novo capítulo 5.3.2-
Enquadramento legal com a análise da Lei n.º 98/2021, de 31 de dezembro, designada como Lei de 
Bases do Clima, e que define as bases da política do clima no reconhecimento da situação de 
emergência climática, tendo entrado em vigor a 1 de fevereiro de 2022. 

Atendeu-se, em particular, à análise de como o Projeto da Linha Rubi se inscreve nos instrumentos 
de política setorial do clima definidos na Lei de Bases do Clima, nomeadamente a nível do setor 
Ψ¢ǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎΩΦ  
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2.8. Uso do Solo e Ordenamento do Território  

8.1 Efetuar a análise da compatibilidade e/ou conformidade da implementação do projeto no 
terreno com as normas previstas nos Planos Diretores Municipais (PDM) dos concelhos 
abrangidos. Esta análise deve compreender a enumeração de eventuais alterações ao plano, 
necessárias à sua compatibilização com o projeto em apreço. Esta análise deve ser 
especialmente cuidadosa nas ações que tenham repercussões diretas ou indiretas à 
superfície, quer sejam definitivas quer sejam provisórias. 

Na versão do EIA inicialmente entregue, nomeadamente no capítulo Ψ4.2.3-Condicionantes 
Previstas nos Instrumentos de Gestão Territorial e Planeamento para a Área de Implantação do 
tǊƻƧŜǘƻΩ do Volume 2A do Relatório Síntese tinham já sido apresentadas as seguintes Tabelas: 

¶ Tabela 4.3 ς Situação das ocupações temporárias para os trabalhos de implantação da 
Linha Casa da Música ς Santo Ovídio face às Cartas de Condicionantes dos Planos Diretores 
Municipais do Porto e de Vila Nova de Gaia 

¶ Tabela 4.4 ς Situação das ocupações definitivas após a implantação da Linha Casa da 
Música ς Santo Ovídio face às Cartas de Condicionantes dos Planos Diretores Municipais do 
Porto e de Vila Nova de Gaia 

¶ Tabela 4.5 - Situação da nova ponte sobre o Rio Douro face às Cartas de Condicionantes dos 
Planos Diretores Municipais do Porto e de Vila Nova de Gaia 

nas quais se apresentava já a síntese da situação do projeto relativamente às Condicionantes 
existentes. 

No âmbito da reedição do EIA na sua versão consolidada, para acolher os pedidos da CA/APA, 
foram agora verificadas e revistas as Tabelas de Condicionantes, e, adicionadas novas Tabelas de 
Síntese da Conformidade do Projeto com os Instrumentos de Gestão Territorial (IGTs).  

Por sua vez o Volume 2B do Relatório Síntese do EIA consolidado foi igualmente revisto, de modo a 
permitir a resposta a esta solicitação da CA/APA, através de um novo subcapítulo ΨтΦмлΦн - Análise 
da Compatibilidade e/ou Conformidade da Implementação do Projeto com a Disciplina dos Planos 
Diretores Municipais: elaboração de um texto introdutório, seguindo-se o conjunto de tabelas 7.29, 
7.30 e 7.31 subordinadas à análise exaustiva das várias tipologias de qualificação do solo, 
classificadas pelo PDM do Porto e de Vila Nova de Gaia, e abrangidas pelas diferentes ocupações 
temporárias e definitivas previstas para a implantação da Linha Rubi. Para além dessa identificação, 
quantifica-se a sua área em hectares, a percentagem dessa área face ao total das áreas a intervir 
pelo projeto e, ainda, o reconhecimento da sua compatibilização com a respetiva classe do solo 
determinada pelo PDM respetivo e, ainda, se necessário, qual a sugestão de futura alteração à 
classe de qualificação do solo do PDM onde tal intervenção terá lugar.  
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8.2 De especial importância, e dada a localização do projeto no município do Porto, numa área 
intensamente pressionada do ponto de vista de tráfego (zona fortemente comercial e de 
serviços, com uma enorme procura de espaços para estacionamento) a análise da afetação 
dos parques de estacionamento existentes na zona do Campo Alegre, todos eles a ocupar 
pelos trabalhos diretos ou indiretos desta infraestrutura. Assim, avaliar quer o impacte 
gerado pela ocupação destes parques de estacionamento sobre a organização do tráfego 
nesta área, quer as alternativas a utilizar durante a fase de construção e também na fase de 
exploração, pelas implicações que tem sobre o ordenamento do território na área em causa. 

A resposta foi introduzida no EIA consolidado através de um novo subcapítulo 7.10.3 intitulado 
ά!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ŀŦŜǘŀœńƻ Řƻ ǘǊłŦŜƎƻ Ŝ ǇŀǊǉǳŜǎ ŘŜ ŜǎǘŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ Řŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ 
ƴŀ łǊŜŀ Řƻ /ŀƳǇƻ !ƭŜƎǊŜέΦ  

É de evidenciar, no entanto, que uma das medidas de minimização do fator Socioeconomia que se 
encontrava já proposta no EIA inicialmente entregue propõe o seguinte:  

MM.SE.16 - Devem ser identificadas e estabelecidas soluções provisórias de estacionamento 
compensatório nas áreas mais críticas e paragens de transportes, como a envolvente ao poço de 
emergência e ventilação P1-EV, Estação Campo Alegre, Estação Devesas e Estação Soares dos Reis. 
Essas soluções temporárias (durante o período de duração da obra) poderão passar, por exemplo, 
por mobilizar lugares de estacionamento em parques existentes na envolvente. 

 

8.3 Analisar a afetação de espaços classificados como Reserva Ecológica Nacional (REN) ς 
sistemas da REN, áreas afetadas, ações incidentes em REN, sua compatibilidade com o 
Regime Jurídico da REN, medidas de minimização, etc. 

A resposta a esta solicitação exigiu a análise das normativas legais impostas para cada uma das 
classes de REN afetadas pelo projeto, de modo a determinar a compatibilidade, ou não, do projeto 
proposto sobre as áreas juridicamente subordinadas ao regime legal de REN. Procedeu-se 
novamente à quantificação das várias áreas de REN afetadas pelos diferentes tipos de ocupações 
previstas para o projeto; uma vez que estas informações já haviam sido mencionadas no decorrer 
das caracterizações realizadas na componente de caracterização do Ordenamento do Território. 

A resposta foi introduzida no EIA consolidado como um ƴƻǾƻ ǎǳōŎŀǇƝǘǳƭƻ тΦмлΦп ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άAnálise 
da afetação das áreas de Reserva Ecológica Nacional (REN) abrangidas pela área de estudo e pelas 
ƻŎǳǇŀœƿŜǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŀƻ tǊƻƧŜǘƻέΦ  

  



  

35 

 

8.4 Efetuar a análise e quantificação de afetações de outras condicionantes e/ou servidões de 
utilidade pública, ações e medidas de minimização. 

A resposta a esta solicitação foi realizada por meio da elaboração de um texto introdutório e uma 
sucessão de tabelas subordinadas à análise exaustiva das várias tipologias de condicionantes, 
restrições e/ou servidões de utilidade pública classificadas pelo PDM do Porto e pelo PDM de Vila 
Nova de Gaia e abrangidas pelas diferentes ocupações temporárias e definitivas previstas para a 
implantação da Linha Rubi. Para além dessa identificação, quantifica-se a sua área ou extensão 
abrangida; e, ainda, os impactes previstos sobre cada uma das classes afetadas pelas várias 
ocupações planificadas. 

A resposta foi introduzida no EIA consolidado através de um novo subcapítulo 7.10.6 intitulado 
άCŀǎŜ ŘŜ /ƻƴǎǘǊǳœńƻέ [este capítulo já existia, mas transitou para a frente devido á introdução dos 
três subcapítulos anteriormente referidos] com a adição das tabelas 7.32; 7.33 e 7.34. 

 

8.5 Apresentar os pareceres das seguintes entidades: 

a) Câmaras Municipais do Porto e Vila Nova de Gaia ς atendendo à compatibilização do projeto 
com os respetivos PDM. 

b) Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo (APDL) ς no âmbito da 
sobreposição com a nova ponte sobre o rio Douro. 

Para resposta a estas solicitações, a Metro do Porto contactou de novo as Câmaras Municipais do 
Porto e de Vila Nova de Gaia, tendo enviado cartas para o efeito. Estas cartas enviadas encontram-
se em anexo ao presente aditamento, assim como a resposta já recebida da CM de VN de Gaia no 
dia 13 de setembro.  

Atendendo aos prazos para entrega do Aditamento e do EIA consolidado, não foi possível obter a 
carta da CM do Porto. Contudo, a mesma será disponibilizada à APA/CA logo que recebida.  

Relativamente à APDL, a Metro do Porto firmou um Protocolo, o qual é apresentado em anexo ao 
presente aditamento.  

 

2.9. Saúde 

9.1 Indicar, no âmbito do ponto 10.3.14 do RS, Vol 2B, a previsão de elaboração do Plano de 
Segurança e Saúde (PSS), fazendo referência aos potenciais riscos especiais inerentes à obra, 
do Plano de Emergência Interno (PEI) e do Plano de Gestão Ambiental da Obra (PGAO), tal 
com descrito ao longo do RS. 

No subcapítulo 10.3.14 do Volume 2B do Relatório Síntese, relativo às medidas de minimização dos 
impactes na saúde, e onde no EIA entregue foi definido que: 
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ΨPara a minimização dos impactes ambientais negativos na Saúde Humana devidos à construção e 
implementação do Projeto, preconiza-se a adoção das medidas recomendadas para os fatores 
ambientais Paisagem, Ambiente Sonoro, Vibrações e Socioeconomia. Efetivamente a adoção das 
medidas preconizadas para aqueles fatores ambientais, que estão intimamente correlacionados 
com a Saúde permitirão Humana, também minimizar os efeitos negativos neste último fatorΦΩ 

foram agora acrescentadas, no EIA consolidado, as medidas de minimização MM.SH.01, MM.SH.02 
e MM.SH.03, com as recomendações da CA, e em paralelismo com as medidas de minimização 1, 2 
e 3 que já tinham sido propostas no ponto 10.3.16 para a redução dos Riscos Ambientais 
(MM.RA.01, MM.RA.02 e MM.RA.03).  

Assim, são as seguintes as medidas agora consideradas também no fator Saúde Humana, as quais 
foram também incluídas no Volume 2B do Relatório Síntese do EIA consolidado:  

MM.SH.01 - Elaboração e implementação de Plano de Segurança e Saúde (PSS) para a fase de Obra, 
conforme revisto no projeto, fazendo a análise e a definição das medidas e ações do Plano para os 
potenciais riscos especiais inerentes à obra. Deverá ser dada especial atenção à componente de 
riscos associados à utilização de explosivos e à construção da nova ponte sobre o rio Douro. 

MM.SH.02 - Elaboração e implementação de Plano de Emergência Interno (PEI) para a fase de 
construção e para a fase de exploração.  

MM.SH.03 ς Elaboração e implementação de Plano de Gestão Ambiental da Obra (PGAO). 

É de evidenciar que o PSS é um plano legalmente obrigatório para as empreitadas de obras públicas 
e privadas, de acordo com o Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de outubro, que procede à revisão da 
regulamentação das condições de segurança e de saúde no trabalho em estaleiros temporários ou 
móveis, constante do Decreto-Lei n.º 155/95, de 1 de julho, mantendo as prescrições mínimas de 
segurança e saúde no trabalho estabelecidas pela Diretiva n.º 92/57/CEE, do Conselho, de 24 de 
junho.  

Também existe a boa prática de implementação de um PGAO para as grandes empreitadas. No 
caso, sendo o Proponente e futuro Dono de Obra (após o licenciamento do projeto) o Metro do 
Porto, empresa que se encontra certificada para as NP EN ISO 9001, NP EN ISO 14001 e 
NP4397/OSHAS18001 (sistema integrado), as empreitadas são também desenvolvidas por 
Empreiteiros também assim certificados (pelo menos para as NP EN ISO 9001 e NP EN ISO 14001), 
pelo que a implementação do PGAO se integra, naturalmente, nos seus requisitos de 
desenvolvimento das obras.  

Quanto aos PEI, de facto os mesmos não são sempre desenvolvidos, sendo que esta empreitada o 
justifica plenamente.  
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2.10. Socioeconomia 

10.1  Apresentar peça desenhada específica, a escala adequada, com a identificação de todos os 
recetores sensíveis existentes na área de estudo. 

A Tabela dos equipamentos no subcapítulo 5.14.4.9.4 ς Equipamentos do Volume 2B do relatório 
Síntese do EIA, foi revista, com identificação de recetores sensíveis atualizada.  

A identificação de todos os recetores sensíveis existentes na área de estudo é apresentada nos 
novos Desenhos reformulados constantes do anexo 10 ς Ambiente Sonoro do Volume 04 ς Anexo 
Peças Desenhadas.  

 

10.2 Identificar, para a fase de construção, os locais / estações, e respetivas capacidades, que 
funcionarão como pontos-chave para promover a multimodalidade, garantindo 
ŜǎǘŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŀǳǘƻƳƽǾŜƭ Ŝκƻǳ ǇŀǊŀ ƳŜƛƻǎ ƭƛƎŜƛǊƻǎ όōƛŎƛŎƭŜǘŀǎΣ ǘǊƻǘƛƴŜǘŜǎΣ ΧύΦ 

Durante a fase de construção, a implementação de estaleiro e do projeto propriamente dito irão 
ocupar áreas dedicadas, entre outros, a estacionamento automóvel. 

Face às áreas densamente urbanizadas onde o projeto se insere, a identificação de locais 
alternativos para estacionamento é complexa.  

De acordo com o referido no EIA, a identificação de locais alternativos de estacionamento 
automóvel terá maiores desenvolvimentos na fase de elaboração do Projeto de Execução e de 
RECAPE. No entanto, no EIA já estão previstas uma série de medidas de minimização para atenuar 
os potencias impactes provocados pela construção do projeto, nomeadamente: 

¶ Durante a fase de construção, a MP irá diminuir ao máximo as áreas afetadas pela 
ocupação de estaleiros e promover o avanço rápido e sustentado das atividades de obra 
para libertar os espaços ocupados temporariamente e diminuir e/ou terminar com os 
condicionamentos de mobilidade. 

¶ Prever, dentro do possível, a otimização da articulação entre os vários modos de transporte 
público, nomeadamente STCP, operadores privados e CP. 

Refira-se ainda que no caso da Estação Campo Alegre existe na proximidade, a cerca de 500m, um 
conjunto de parques de estacionamento que poderão suprir os lugares a inviabilizar pela ocupação 
do estaleiro, a saber, o parque de estacionamento do Centro Comercial Península, parque de 
estacionamento do Centro Comercial do Bom Sucesso.  

A estação de metro Casa da Música, encontra-se a 900 m deste local, sendo uma área igualmente 
servida por um elevado número de serviços de autocarros, via STCP, cujo serviço poderá e deverá 
ser otimizado fruto das necessidades criadas nessa fase.  
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10.3  Identificar e estabelecer soluções de estacionamento compensatório nas áreas mais críticas 
e paragens de transportes, como a envolvente ao poço de emergência e ventilação P1-EV, 
Estação Campo Alegre, Estação Devesas e Estação Soares dos Reis, para análise e avaliação, 
quer para a fase de construção, quer para a fase de exploração, apesar de ter sido este 
aspeto remetido para fase posterior 

Durante a fase de construção da Estação Devesas, haverá necessidade de interromper parcialmente 
ou na totalidade a circulação rodoviária da rua Barão do Corvo, por um período de duração 
limitada, para permitir a execução da laje de cobertura da zona sob a rua. 

Tal como identificado no Estudo Prévio, o impacto decorrente dos necessários desvios de trânsito, 
levam à supressão temporária de lugares de estacionamento, pelo que o projeto propõe a criação 
de 3 parques de estacionamento provisórios em lotes devolutos. 

Do mesmo modo, durante a construção da Estação Santo Ovídio, serão suprimidos lugares de 
estacionamento de ruas que, em fase provisória, passarão a ter dois sentidos, pelo que o projeto 
propõe a criação de parques de estacionamento temporários.  

Neste seguimento, durante toda a fase de construção, os lugares que houver necessidade de 
suprimir temporariamente serão, sempre que possível, repostos em articulação com as câmaras 
municipais.  

O projeto de execução de Inserção Urbana (IU) em desenvolvimento incluirá as soluções a adotar 
em fase de exploração. 

Nas imagens infra apresenta-se os estacionamentos provisórios previstos durante a fase de 
construção da estação das Devesas e estação de Santo Ovídio. 

 

Figura 13 - Estação Devesas ς Áreas propostas para estacionamento provisório 
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Figura 14 - Estação Santo Ovídio ς Áreas propostas para estacionamento provisório na zona do túnel (Solução Base) 

 

Figura 15 - Estação Santo Ovídio ς Áreas propostas para estacionamento provisório na zona do túnel (Solução 
Alternativa) 
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Figura 16 - Estação Santo Ovídio ς Áreas propostas para estacionamento provisório na zona da Estação 

 

10.4  No que se refere à possibilidade de utilização do parque de estacionamento do Centro 
/ƻƳŜǊŎƛŀƭ ά!ǊǊłōƛŘŀ {ƘƻǇǇƛƴƎέ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛƻ ŀƻ ŜǎǘŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ 9ǎǘŀœńƻ !ǊǊłōƛŘŀΣ 
apresentar dados que permitam aferir da ocupação média atual, assim como quantificação 
dos lugares que estarão disponíveis, e do tipo de utilização prevista para os utentes desta 
Linha (acesso livre a todo o parque, definição de áreas restritas, taxação, etc.). 

Não se entende o âmbito e objeto desta questão da CA/APA, porquanto do EIA inicialmente 
entregue não consta qualquer referência à possibilidade de utilização do parque de 
ŜǎǘŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ /ŜƴǘǊƻ /ƻƳŜǊŎƛŀƭ ά!ǊǊłōƛŘŀ {ƘƻǇǇƛƴƎέ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛƻ ŀƻ ŜǎǘŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ 
Estação Arrábida da Linha Rubi, em qualquer das fases de desenvolvimento do projeto, seja em 
fase de construção, seja em fase de exploração.  

Nem se considera que tal possibilidade faça qualquer sentido: um estacionamento privado de 
suporte a uma atividade comercial ser afeto à nova estação/linha do metro, quando esta Linha tem 
como um dos objetivos promover o acesso à área comercial sem utilização do veículo automóvel, 
nomeadamente para pequenas compras, quando o volume de objetos transportados é reduzido.  

Por outro lado, a Metro do Porto informa que, a localização da Estação Arrábida pretende levar à 
diminuição do uso do automóvel para as deslocações aos dois grandes equipamentos das 
imediações (o Centro Comercial e o Hospital). 

Salienta-se ainda que, em conjunto com os percursos pedonais e cicláveis previstos para o tabuleiro 
da nova ponte, se pretende estimular o uso de modos suaves nos movimentos de proximidade.  
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Nos estudos desenvolvidos, em fase de Estudo Prévio, não foi considerada a possibilidade de 
ocupação partilhada (reserva de lugares Para a Metro do Porto) do parque de estacionamento do 
Arrábida Shopping. 

Dos contactos em curso mantem-se em aberto a eventualidade de se poder vir a utilizar o parque 
de estacionamento do Arrábida Shopping e/ou o da rua Camilo Castelo Branco (por cima da 
Norauto) de modo a garantir a sua utilização partilhada com a Metro do Porto. 

 

10.5  Apresentar informação adicional, que permita a efetiva caracterização da eventual afetação 
de recetores sensíveis pela construção e entrada em funcionamento da nova ponte sobre o 
rio Douro, incluindo indicação de eventuais servidões a considerar, e identificação e 
avaliação de impactes ambientais, assim como proposta de medidas de minimização e de 
compensação, caso aplicável (no EIA é somente feita referência à afetação devida à 
construção dos órgãos da ponte e a utilização de área de estaleiro). 

As áreas de ocupação definitiva serão as áreas correspondentes à fundação dos pilares, pelo que 
em princípio tratar-se-ão de expropriações e/ou servidões administrativas.  

O Pilar P3 da nova ponte encontra-se no logradouro da cooperativa de Massarelos, pelo que pode 
eventualmente instituir-se uma servidão administrativa que permita o uso do terreno depois da 
implantação do pilar.  

As medidas de compensação serão garantidas em fase de processo de expropriação e/ou 
constituição de servidão administrativa.  

 

10.6  Apresentar informação sobre a titularidade dos terrenos afetos ao projeto (referindo se são 
públicos/privados/da posse do proponente, quer para ocupação temporária, quer para 
ocupação permanente. 

Há terrenos privados e públicos, estando a Metro do Porto a fazer atualmente o levantamento 
cadastral. Refira-se ainda que os limites dos terrenos afetos (áreas a expropriar e áreas públicas a 
ocupar definitivamente) só serão definidas cabalmente com a conclusão do projeto de execução 
pelo que apenas será possível iniciar os processos expropriativos depois dessa definição. 

 

10.7  Apresentar proposta de um plano de circulação, que contemple todos os desvios de trânsito, 
supressão de vias, articulação com as ligações pedonais e cicláveis para a fase de construção, 
para que seja percetível a efetiva afetação da mobilidade para toda a área do projeto, 
identificação e avaliação de impactes ambientais, e que se proponham medidas de 
minimização e de compensação, caso aplicável. 

O EIA desenvolvido e inicialmente entregue, que acompanhou a fase de Estudo Prévio da Linha 
Rubi, e que se mantém, inclui já, no capítulo 4.5.4 ς Desvios de trânsito e circuitos de 
acessibilidade aos locais de obra do Volume 2A do Relatório Síntese (capítulo 4-Descrição do 
Projeto), o descritivo e figuras com inclusão dos elementos considerados na fase de estudo prévio.  
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Esta informação deve ser verificada em fase de projeto de execução, tendo em conta as alterações 
e pormenorização do projeto em alguns locais, no âmbito do desenvolvimento do projeto de 
execução.  

É de evidenciar que a definição dos desvios de trânsito é também muito dependente da 
programação e faseamento dos trabalhos que vier a ser adotada pelo Adjudicatário (Empreiteiro), 
tendo em conta os requisitos de prazos muito exigentes a cumprir no âmbito da execução dos 
projetos financiados pelo PRR português, a par do cumprimento dos requisitos de segurança.  

Na fase de Estudo Prévio em que o EIA foi desenvolvido, foram analisados e avaliados os impactes 
ǇŀǊŀ ŀ {ƻŎƛƻŜŎƻƴƻƳƛŀ Řƻǎ ŘŜǎǾƛƻǎ ŘŜ ǘǊŃƴǎƛǘƻ ǇǊƻǇƻǎǘƻǎΣ ǘŜƴŘƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ƻ ΨEstudo de Tráfego para 
o Troço Arrábida Shopping/ Rotunda Eng.º Edgar Cardoso | Relatório de Caracterização da Situação 
Atual e Análise ProspetivaΩ, de novembro de 2021, devidamente referenciado no sub-capítulo 
ΨрΦмпΦпΦммΦм wŜŘŜ wƻŘƻǾƛłǊƛŀΩ Řƻ 9L! ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŜƴǘǊŜƎǳŜΦ  

Referem-se também os seguintes subcapítulos do Volume 2B daquele Relatório Síntese:  

¶ ΨтΦмсΦпΦнΦм-Afetação de bem-ŜǎǘŀǊ Ŝ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΩΣ ŎƻƳ ƛŘŜntificação dos locais mais 
suscetíveis de sofrerem afetação de bem-estar e segurança na fase de construção, para o 
traçado base, nova ponte sobre rio Douro e alternativa, tendo em conta a duração dos 
referidos desvios, como previsto como planeamento inicial;  

¶ ΨтΦмсΦпΦнΦн-Afetação de usos e da mobilidade ς ŘŜǎŜǎǘǊǳǘǳǊŀœńƻ ŘŜ ŜǎǇŀœƻǎΩΣ ŎƻƳ 
identificação dos locais e impactes que se poderão verificar. Tendo em conta a informação 
e a avaliação em fase de estudo prévio (áreas afetadas e planeamento);  

¶ ΨтΦмсΦпΦо-!Ǿŀƭƛŀœńƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ŘŜ ƛƳǇŀŎǘŜǎ ƴŜƎŀǘƛǾƻǎΦ LƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ŘŜ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜΩ ƻƴŘŜΣ ŜƳ 
tabelas dedicadas a cada troço, se identificam todas as afetações, incluídos os desvios de 
trânsito previstos no projeto em fase de Estudo Prévio ς ver Tabela 7.61 - Avaliação de 
impactes da construção da Estação Campo Alegre, e que inclui a transição para a nova 
ponte sobre o rio Douro, conforme as fases construtivas. 

Assim, no EIA inicialmente entregue é informado o seguinte: 

ΨPor outro lado, nesta fase do Projeto também já foram identificados os desvios de trânsito e 
circuitos de acessibilidade às frentes de obra, que comportam os principais condicionamentos 
rodoviários e limitações temporárias à circulação, previstas durante a fase de construção. Estes 
elementos deverão ser devidamente publicitados junto das entidades competentes e de forma a 
chegarem ao conhecimento dos potenciais utilizadores das vias a afetarΦΩ 

E ainda o seguinte:  

Ψ/ƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ƻ ǘǊŀœŀŘƻ .ŀǎŜ Ŝ ƻ ǘǊŀœŀŘƻ !ƭǘŜǊƴŀǘƛǾƻΣ ŜǎǘŜ ǵƭǘƛƳƻ ŀǇŜƴŀǎ ƴƻ ǘǊƻœƻ 9ǎǘŀœńƻ {ƻares 
dos Reis e Santo Ovídio, no sentido Casa da Música ς Santo Ovídio, será expectável que os principais 
condicionalismos e impactes negativos ocorram nos seguintes locais e vias, considerando as 
tipologias de intervenções e o carácter de ocupação de áreas previsto para esses locais: 

¶ Rua Caldas Xavier / Largo de Ferreira Lapa (P1-EV ς áreas de ocupação temporária e de 
ocupação definitiva); 

¶ Rua de Gonçalo Sampaio (traçado); 

¶ Rua de Gonçalo Sampaio / Bairro Bom Sucesso (P2-E ς área de ocupação temporária e 
definitiva); 
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¶ Via Panorâmica / Rua de Entrecampos / Estacionamento Campo Alegre (Estação Campo 
Alegre, zona de estaleiro (0,58 ha) ς área de ocupação temporária e de ocupação 
definitiva); 

¶ Rua do Gólgota / Calçada da Boa Viagem / Rua do Bicalho / Rua do Ouro / Estação de 
Serviço (traçado, pilar-encontro PE1, pilar P2 e estrutura provisória PP1 da nova ponte, 
margem direita ς área de ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ Cais do Lugan / Rua Cavaco / Bairro Cavaco / Via VL8 / Rua Camilo Castelo Branco (traçado, 
estrutura provisória PP2 e pilar P3 da nova ponte, margem esquerda ς área de ocupação 
temporária e de ocupação definitiva); 

¶ VL8 / Rua Camilo Castelo Branco / Arrábida Shopping (traçado, rodovia e Estação Arrábida 
ς área de ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ Rua Particular Jorge Ferreira / estação de serviço (traçado, rodovia, viaduto, zona de 
estaleiro (0,4 ha) ς área de ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ VL8 (Av. dos Descobrimentos/ Av. Monte José Rodrigues / Complexo Desportivo do Candal 
(traçado, rodovia, viaduto)); 

¶ VL8 (Via Eng. Edgar Cardoso) / Rua de Rei Ramiro (traçado, rodovia, estaleiro (1,5 ha) e 
Estação Candal ς área de ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ VL8 (Via Eng. Edgar Cardoso) / Av. Manuel de Oliveira / Av. Eng. Ludgero Marques / Rua 
José Falcão / Cemitério de Santa Marinha (traçado, rodovia e Estação Rotunda ς área de 
ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ Rua Barão do Corvo / Rua Felizardo de Lima / Estação Vila Nova de Gaia-Devesas (traçado, 
Estação Devesas ς área de ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ Rua Prof. Manuel Pires Veloso / Rua Mouzinho de Albuquerque / Central de Correios de Vila 
Nova de Gaia (traçado, P3-EV ς área de ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ Rua Visconde das Devesas / Rua Diogo Macedo / Rua Artur Rangel / Holiday Inn Porto-Gaia 
/ Seminário Redentorista Cristo Rei (traçado, P4-EV ς área de ocupação temporária e de 
ocupação definitiva); 

¶ Av. Infante Dom Henrique / Rua Gonçalo Velho Cabral (traçado, Estação Soares dos Reis ς 
área de ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ Rua Diogo Cão / terreno expectante a norte da Rua Diogo Cão, próximo da Rua Álvaro 
Cabral Figueiredo (traçado base, P5-EV ς área de ocupação temporária e de ocupação 
definitiva); 

¶ Rua Gil Eanes (traçado alternativo, P5-EV, estaleiro (0,75 ha) ς área de ocupação 
temporária e de ocupação definitiva); 

¶ Rua Diogo Couto / Rua Conde Dom Pedro / Lotes com edifícios clássicos de habitação / Rua 
António Rodrigues Rocha (traçado base, transição túnelςtrincheira aberta ς áreas de 
ocupação temporária e de ocupação definitiva, demolição de dois lotes de edifícios); 

¶ Rua António Rodrigues Rocha (traçado alternativo, transição túnelςtrincheira aberta ς 
áreas de ocupação temporária e de ocupação definitiva); 

¶ Rua António Rodrigues Rocha / Edifícios clássicos e edifícios não clássicos (traçado base e 
traçado alternativo, Estação Santo Ovídio ς áreas de ocupação temporária e de ocupação 
definitiva, demolição de edifícios clássicos de habitação e edifícios não clássicos).  

As diferentes ações de obra, nomeadamente do traçado ferroviário e da nova ponte, serão 
desenvolvidas em diferentes fases, conforme consta das respetivas Memórias Descritivas e do 
Planeamento síntese fornecido pŜƭŀ aŜǘǊƻ Řƻ tƻǊǘƻΦ Ψ 
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Foram ainda definidas no Volume 2B do Relatório Síntese do EIA inicialmente entregue, em fase de 
Estudo Prévio, as seguintes medidas de minimização, a nível socioeconómico (SE) e da análise de 
risco ambiental (RA), que se relacionam com os desvios da circulação viária e também pedonal: 

MM.SE.11 ς Articular com os operadores de transportes públicos e as Direções de Mobilidade das 
Câmaras Municipais do Porto e VN de Gaia, as alterações a efetuar nos percursos e horários de 
Transportes Públicos, bem como nos desvios de trânsito a implementar e alteração das condições 
de circulação viária e pedonal. (sublinhado nosso). 

MM.RA.06 ς Redução de velocidades de circulação de veículos junto das frentes de obra, adequada 
sinalização da obra e dos desvios de circulação e vedação adequada da obra. (sublinhado nosso). 

Uma melhor definição de um plano de circulação, que contemple todos os desvios de trânsito, 
supressão de vias, articulação com as ligações pedonais e cicláveis para a fase de construção, com o 
necessário envolvimento das câmaras municipais ς e tendo em conta as evoluções locais da rodovia 
identificadas no item 1.2 do capítulo 2.1 deste documento ς, poderá ser realizada em fase de 
projeto de execução e de RECAPE.  

Ressalva-ǎŜΣ ƴƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ǉǳŜ ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ Řƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻ ΨŜŦŜǘƛǾƻΩ ǎŜǊł Řŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ 
do Empreiteiro e das câmaras municipais, tendo em conta a programação dos trabalhos proposta, 
os meios de que dispõe e os requisitos ambientais.  

 

2.11. Paisagem 

11.1 Rever a carta de ocupação e uso do solo apresentada no Desenho 64 do anexo 5, de modo a 
ŘŜǘŀƭƘŀǊ Ŝ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ŀǎ ŎƻƳǇƻƴŜƴǘŜǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴŀ ŎƭŀǎǎŜ άtŀǊǉǳŜǎ Ŝ WŀǊŘƛƴǎέ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ 
diferentes tipologias de espaço verde, para a área de estudo de 100m, como por exemplo: 
Praça ajardinada, Ruas arborizadas, Jardim histórico, Logradouros, etc. Se necessário, 
adequar a escala de representação do Desenho. Analisar, também, os espaços caraterizados 
como 7 Áreas Agrícolas uma vez que no concelho do Porto estes locais já não têm essa feição 
devendo ser reclassificados como terrenos expectantes ou outros. Adicionalmente, identificar 
a função prevista nos regulamentos nomeadamente no PDM do Porto 

Apresenta-se no Desenho 65 do Anexo 9-Paisagem do Volume 04 - Peças Desenhadas (de modo 
complementar à informação e desenhos já entregues no EIA inicial) a carta de ocupação do solo 
para a área de estudo de 200 m com discriminação das tipologias que se encontram nesta faixa na 
ŎƭŀǎǎŜ άtŀǊǉǳŜǎ Ŝ WŀǊŘƛƴǎέΦ 

Apresentou-se, contudo, no EIA inicialmente entregue/apresenta-se, nos desenhos 21 a 24 do 
Anexo 8-Uso do Solo e Ordenamento do Território do Volume 04-Peças Desenhadas do EIA, 
diversas cartas de uso e ocupação do solo baseadas na COS 2018 (DGT) representadas a escalas 
sucessivamente mais detalhadas que permitem uma compreensão adequada das várias tipologias 
de ocupação do solo na área estudada, uma vez que as representações chegam ao nível mais 
detalhado da COS 2018 (nível 4), na qual se discrimina especificamente a clŀǎǎŜ άtŀǊǉǳŜǎ Ŝ 
WŀǊŘƛƴǎέΦ 
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A cartografia apresentada no desenho referido é a mais atualizada disponibilizada pela Direção-
Geral do Território (DGT) sobre o uso e ocupação do solo de Portugal, cuja nomenclatura foi 
definida no âmbito de um grupo de trabalho da Comissão Nacional do Território, não sendo do 
âmbito do descritor Paisagem de um EIA proceder à sua correção ou atualização. As áreas 
classificadas como Áreas Agrícolas correspodem às seguintes tipologias: culturas temporárias de 
sequeiro e regadio; mosaicos culturais e parcelares complexos; agricultura com espaços naturais e 
seminaturais (ver também desenho 22 do Anexo 8-Uso do Solo e Ordenamento do Território do 
Volume 04-Peças DesenhadasύΦ ! ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ άǘŜǊǊŜƴƻǎ ŜȄǇŜŎǘŀƴǘŜǎέ ƴńƻ Ŏƻƴǎǘŀ Řŀ nomenclatura 
definida pela DGT.  

A classificação do uso do solo de acordo com o PDM do Porto pode ser consultada no subcapítulo 
do fator Uso do Solo e Ordenamento do Território e respetiva cartografia (cap. 5.9.10 e 5.9.11 do 
Volume 2B do Relatório Síntese; e desenhos 25 a 37 do Anexo 8-Uso do Solo e Ordenamento do 
Território do Volume 04-Peças Desenhadas), conforme EIA inicialmente entregue e que não sofreu 
alterações.  

A cartografia de uso do solo e de ordenamento de território foi apresentada como anexo e lá 
consta a categorização geral dessas áreas. Para além disso, foram também remetidos os ficheiros 
shapefile relativos à mesma temática, onde é possível uma consulta mais detalhada para além 
daquela que é possível representatar à escala da cartografia remetida em anexo. Em fase prévia à 
realização do EIA houve ainda lugar a estudos prévios em diferentes vertentes, nomeadamente o 
levantamento de elementos espaciais em áreas envolventes ao futuro traçado que podem ser 
consultadas em peças desenhadas de pormenor. 

 

11.2 Justificar a baixa qualidade visual da SUP Grande Porto Norte uma vez que esta encerra 
alguns elementos patrimoniais e naturais valorizados para justificar outras subunidades de 
paisagem, nomeadamente a Quinta da Prelada ou o Parque da Asprela e várias intervenções 
urbanas com a traça típica da cidade repetidos em diversas zonas classificadas com 
qualidade visual superior como os bairros do Amial, Viso, Ramalde e Azenha e o complexo da 
Prelada 

Ainda que estejam presentes nesta unidade alguns elementos de valor paisagístico, esta unidade 
de paisagem é globalmente dominada por tecido urbano de tipologias muito díspares, sem 
uniformidade arquitetónicaτnos volumes, revestimentos, estilos construtivos, etc. A presença de 
elementos disruptores, tais como a A20, incluindo acessos à mesma, e uma área extensa de 
instalações de comércio e logística, juntamente com áreas sem ocupação definitiva, por vezes ainda 
com campos agrícolas, e bairros de várias épocas e tipologias volumétricas resulta globalmente em 
baixa qualidade visual, sobretudo por comparação com as restantes unidades cartografadas, 
algumas com muito elevada qualidade visual. 
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11.3 Caracterizar e classificar os impactes ao nível estrutural com maior detalhe, sobretudo, os 
que decorrem da intervenção compreendida entre o km 2+000 e, sensivelmente, o km 3+000, 
ao nível de escavações e aterros. 

A análise de impactes apresentada nos subcapítulos 7.11.3 e 7.11.4 foi agora mais detalhada no EIA 
consolidado, de forma a responder ao solicitado. No troço entre o km 2+000 e o km 3+000, os 
locais onde serão executados movimentos de terra (sobretudo escavação) mais significativos são: 
na passagem inferior da rua de Rei Ramiro (onde haverá um cruzamento desnivelado para o 
trânsito rodoviário, com impacte estrutural negativo pouco significativo); na zona do viaduto 
A+A1+A2 (onde também não se prevê a ocorrência de impacte significativo); no viaduto da 
Arrábida, para relocalização da rotunda rodoviária existente, que será assim compatibilizada com 
as novas vias dedicadas ao metro, ao trânsito pedonal e a ciclovias (com impacte estrutural 
positivo); e na zona do muro de contenção M1 (onde o volume de escavação é significativamente 
menor do que nos casos anteriores, mas com criação de um muro de suporte com 150 m de 
comprimento, com um impacte de maior significância). 
 

11.4 Sistematizar num quadro/tabela, a vegetação (identificação da espécie, estatuto de 
proteção, estado fenológico e outros parâmetros que se considerem relevantes) que será 
afetada pelas diferentes fases do Projeto, em cada uma das estações, poços de ventilação, e 
eventualmente pela galeria subterrânea, tendo em consideração a Lei n.º 59/2021 de 18 de 
agosto de 2021, que define o Regime Jurídico de Gestão do Arvoredo Urbano. 

A caracterização solicitada foi/é já apresentada no capítulo 5.8.1.4.2. Património Arbóreo do 
Volume 2B do Relatório Síntese do EIA inicialmente entregue. Assim como as fichas de cada 
exemplar arbóreo identificado e caracterizado que constam do Volume 03 ς Anexos Temáticos, 
Anexo 3.3 ς Fichas do Património Arbóreo, também já no EIA inicialmente entregue.  

Nas fichas consta a identificação da espécie e demais parâmetros relevantes para a caracterização 
dos exemplares. Quanto à classificação do estatuto de conservação, não se considerou relevante a 
adição dessa informação, sendo que os sobreiros são as únicas espécies com estatuto de proteção 
a serem afetadas pela obra, de acordo com o Decreto-Lei nº 169/2001, de 25 de maio de 2001, 
alterado pelo Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de junho. Na zona dos estaleiros da nova ponte 
sobre o rio Douro serão afetados 5 exemplares (Qs-01, Qs-02, Qs-04, Qs-05, Qs-06) e, na zona VL8, 
serão 4 exemplares (Qs-07, Qs-08, Qs-09, Qs-10).  
 

11.5 Esclarecer e alterar a tabela apresentada na página 473, do RS, Vol. 2B, relativamente:  

a) À identificação das ações a realizar aos 38 exemplares identificados na estação Campo Alegre 
e envolvente.  

b) À explicação do número de exemplares a afetar ser diferente do identificado no descritor 
Sistemas Ecológicos (páginas 452 e 453).  

c) Ao número de exemplares que se pretende introduzir nos projetos de Arquitetura Paisagista 
das estações.  

d) Às caraterísticas dos exemplares a abater e a transplantar 
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a) Os 38 exemplares referidos serão removidos, não sendo ainda conhecido qual o número que 
poderá ser transplantado. Poderá assumir-se o pior cenário possível, em que todas as árevores 
serão abatidas. Contudo, o correto é contabilizar o tipo de afetação na fase de projeto de execução, 
com a pormenorização da informação de projeto da fase de estudo prévio para a fase de projeto de 
execução. E em concordância com o previsto no procedimento de AIA.  

b) Os números diferem porque, à data de conclusão do relatório, não era ainda conhecido o 
número de exemplares a abater, entretanto contabilizados no fator Sistemas Ecológicos. Os valores 
foram agora retificados na tabela e são apresentados conjuntamente. 

c) Os projetos de Arquitetura Paisagista das estações e troços à superfície preveem a plantação de 
318 árvores (incluindo árvores de pequeno porte, como Prunus cerasifera var. 'Pissardii' e 
Ligustrum japonicum), como discriminado na coluna que foi acrescentada à tabela referida. 

d) As características dos exemplares a abater e a transplantar são especificadas no levantamento 
realizado para cumprimento da Lei n.º 59/2021 de 18 de agosto de 2021, apresentado no capítulo 
capítulo 5.8.1.4.2. Património Arbóreo do EIA inicialmente entregue, que incluiu já também as 
fichas de cada exemplar arbóreo identificado e caracterizado no Volume 03 ς Anexos Temáticos, 
Anexo 3.3 ς Fichas do Património Arbóreo. 

 

11.6 Rever e completar o levantamento da vegetação, parte integrante do EIA, apresentado em 
fichas e em cartografia, de acordo com o seguinte:  

a) A avaliação do valor patrimonial, segundo a Norma de Granada.  

b) O levantamento deve contemplar os elementos vegeǘŀƛǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴŀ ά±ƛƭŀ wƻǎŀέ όhŎƻǊǊşƴŎƛŀ 
n.º 89 - tŀǘǊƛƳƽƴƛƻύ Ŝ ƴŀ ά/ŀǎŀ wǳŀ tƛƴǘƻ !ƎǳƛŀǊέ όhŎƻǊǊşƴŎƛŀ ƴΦȏ ммл - Património), ambas 
situadas na Rua da Rasa, em Vila Nova de Gaia.  

c) As fichas do património arbóreo devem refletir uma caracterização mais objetiva, devendo, por 
ƛǎǎƻΣ ǎŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ǳƳŀ ǊŜŘŜŦƛƴƛœńƻ Ŝ ŎƭŀǊƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ ǘŜǊƳƛƴƻƭƻƎƛŀκŎƻƴŎŜƛǘƻ Řƻ άDǊŀǳ ŘŜ 
!ŦŜǘŀœńƻ Řƻ tǊƻƧŜǘƻέΥ Ϧ.ŀƛȄƻϦΣ ϦLƴǘŜǊƳŞŘƛƻϦ Ŝ ϦaƻŘŜǊŀŘƻϦ Ŝ Ϧ9ƭŜǾŀŘƻϦΦ ! ǊŜŦŜǊƛŘŀ 
terminologia pode ser mantida, contudo, as fichas devem contemplar os seguintes campos: 
Ϧ!ŦŜǘŀŘƻϦΤ άbńƻ !ŦŜǘŀŘƻέ Ŝ ά¢ǊŀƴǎǇƭŀƴǘŜέΦ  

Řύ h ά9ǎǘŀŘƻ CƛǘƻǎǎŀƴƛǘłǊƛƻέ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ƻǳǘǊƻ ŎŀƳǇƻ ŀ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ Ŝ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊΦ  

e) A cartografia deve identificar o exemplar avaliado devendo para isso ser adequada a escala de 
representação (Desenho: P-AS-LH-0000-AM-DS-PAB-000045-00) 

Esta informação constava já/consta do subcapítulo 5.8.1. Flora, Vegetação e Habitats Terrestres do 
Volume 2B do Relatório Síntese do EIA inicialmente entregue.  

Quanto às questões colocadas:  

a) A Norma de Granada é apenas usada em Portugal e Espanha. Encontra-se em desuso e está a ser 
substituída pelo Cálculo de Serviços de Ecossistemas Urbanos. Pelo exposto, não se considera 
relevante a adição desta informação na atual fase de estudo prévio.  
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b) Nesta fase, não foi possível efetuar o levantamento dos elementos vegetais nos locais 
mencionados, sendo que o terreno é privado e encontra-se vedado ao público, não se tendo 
conseguido em tempo útil autorização para acesso ao mesmo. Em fase de RECAPE tentar-se-á 
efetuar o levantamento solicitado. 

c) Nas fichas de património arbóreo considerou-se que todas as árvores incluídas no buffer seriam 
consideradas para monitorização devido à proximidade à obra, e por isso teriam algum grau de 
afetação. Não obstante, considera-se que os exemplares com grau de afetação baixo não serão 
diretamente afetados pelo decurso da obra. Sendo assim, não se considera necessária a adição 
desta informação às fichas de património arbóreo.  

d) O método de análise Visual Tree Assessment (VTA) é um método que avalia o estado 
fitossanitário e a estabilidade biomecânica de árvores urbanas. Este método visa sistematizar a 
forma de identificar, analisar e avaliar o risco de rutura de árvores isoladas. Numa primeira fase, a 
análise visual da árvore visa detetar defeitos que possam contribuir para o enfraquecimento da 
estrutura da árvore, tais como podridões e cavidades; numa segunda etapa do método VTA, poderá 
implicar a utilização de instrumentos de deteção de podridão da madeira.  Esta informação pode 
ser consultada no capítulo 5.8.1.3. METODOLOGIAS DE AMOSTRAGEM, onde consta uma 
explicação detalhada dos parâmetros avaliados por este método. Para cada exemplar pode ser 
consultado nas fichas de património arbóreo a respetiva análise de VTA.  

e) O desenho P-AS-LH-0000-AM-DS-PAB-000045-00 foi retificado, adequando-se a escala de 
representação. 

 

11.7 !ǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ŀ ōŀŎƛŀ Ǿƛǎǳŀƭ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ Řŀ ŜȄǘŜƴǎńƻ Řŀ ƭƛƴƘŀ Ł ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŜƴǘǊŜ ŀ ά9ǎǘŀœńƻ Řŀ 
AǊǊłōƛŘŀέ Ŝ ƻ ƪƳ оҌфрлΦ 

A bacia visual solicitada é apresentada no desenho 71 do Anexo 9-Paisagem do Volume 04 - Peças 
Desenhadas. Note-se que a informação desta carta tem muito baixa fiabilidade, dado o contexto 
urbano do projeto, onde existem muitos obstáculos à visualização e pontos de observação não 
modeláveis. 

 

11.8 Apresentar as bacias visuais em separado de cada um dos 3 viadutos previstos realizar em 
Vila Nova de Gaia 

As bacias visuais solicitadas são apresentadas nos desenhos 68, 69 e 70 do Anexo 9-Paisagem do 
Volume 04 - Peças Desenhadas. Note-se que a informação destas cartas tem muito baixa 
fiabilidade, dado o contexto urbano do projeto, onde existem muitos obstáculos à visualização e 
pontos de observação não modeláveis. 

 

11.9 Apresentar o KMZ da nova ponte sobre o rio Douro. 

O ficheiro solicitado acompanha a presente entrega. 
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11.10 Apresentar a Carta de Impactes Cumulativos para a Área de Estudo, em formato autónomo 
onde sejam identificados os projetos existentes e propostos. Tratando-se de um projeto em 
espaço urbano o foco desta avaliação deve incidir sobretudo sobre a alteração dos fluxos de 
circulação e da dinâmica da cidade que será modificada com a implementação do projeto em 
causa. 

No capítulo 8 do EIA inicialmente entregue foi incluída, na Figura 8.1, apresenta-se uma imagem de 
toda a rede existente do Metro do Porto, a par da Linha Rosa e da extensão da Linha Amarela e da 
Linha Rubi, para suporte da compreensão dos potenciais impactes cumulativos, identificados para 
as áreas onde as obras da nova Linha Rubi podem coalescer com as empreitadas das linhas Rosa a 
Amarela que ainda possam estar a decorrer. O mesmo para o projeto do BRT.  

Neste contexto, foram identificados os períodos das obras em curso e a respetiva data de 
finalização, assim como o período das fases de construção do BRT e da Linha Rubi com potencial 
άǎƻōǊŜǇƻǎƛœńƻ ǘŜƳǇƻǊŀƭέ ƴŀǎ łǊŜŀǎ ŎƻƳ ŀƭƎǳƳŀ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳƻ Ş ƻ Ŏŀǎƻ Řŀ tǊŀœŀ aƻǳȊƛƴƘƻ ŘŜ 
Albuquerque (Rotunda da Boavista) e eventualmente em Santo Ovídio, se a empreitada de 
extensão da Linha Amarela se atrasar.  

Deste modo, foram incluídas na versão inicial do EIA as avaliações qualitativas dos impactes 
cumulativos para os fatores em que se considerou poder existir o efeito cumulativo entre 
diferentes projetos na proximidade, cuja fase de construção possa vir a coalescer temporalmente.  

No âmbito do EIA consolidado foi revista e complementada a avaliação dos impactes cumulativos 
para os fatores Ambiente Sonoro e Vibrações na fase de construção da Linha Rubi. 

Foi também agora incluído um novo Anexo 13-Rede de Metro (Atual e Futura) e BRT no Volume 
04-Peças Desenhadas, uma imagem com a implantação da rede do Metro do Porto, atual e futura, 
e do futuro BRT sobre fotografia aérea e que constitui suporte à leitura do capítulo Ψ8. Impactes 
CumulativosΩ do Volume 2B do Relatório Síntese do EIA, constituindo assim um complemento de 
informação à Figura 8.1 inserida no EIA inicialmente entregue.  

A avaliação realizada mantém-se válida, com os complementos realizados, embora seja de 
evidenciar que os impactes cumulativos analisados são, para fase de construção, a nível de diversos 
fatores e não apenas para a paisagem.  

Para a fase de exploração, a justificação do Projeto e seu enquadramento e a avaliação dos 
impactes da Linha Rubi integram já, nas diversas valências, as mais-valias da expansão da rede de 
metro, que permite o reforço da mobilidade urbana sustentável de grande capacidade e a 
expansão da sua área de influência.  
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11.11 !ǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜǘŀƭƘŀŘŀ ǎƻōǊŜ ŀ ά±ƛƭŀ wƻǎŀέ όhŎƻǊǊşƴŎƛŀ ƴΦȏ уф - Património) e a 
ά/ŀǎŀ wǳŀ tƛƴǘƻ !ƎǳƛŀǊέ όhŎƻǊǊşƴŎƛŀ ƴΦȏ ммл - Património), ambas situadas na Rua da Rasa, 
em Vila Nova de Gaia, escrita e desenhada, sobretudo, ao nível das componentes vegetais e 
arquitetónicas ς escadarias, tanques, fontes (sistema hidráulico), etc. - que constituam os 
respetivos jardins. 

A Vila Rosa, situada na rua da Rasa, é uma propriedade privada vedada, a que não foi possível ter 
acesso, pelo que não é possível apresentar informação detalhada. Com valor patrimonial avaliado 
como reduzido-médio, aparenta estar há muito sem manutenção e por isso com os elementos 
construídos em ruínas e o jardim degradado. Para além do que é apresentado na ficha de 
ocorrência constante do fator Património Cultural, apenas se pode acrescentar informação acerca 
do que é observável do exterior da vedação e por fotointerpretação. O jardim parece ter algumas 
estruturas construídas eventualmente interessantes, como um lago, um grotto e alguns elementos 
construídos do que resta de uma eventual estrutura em terraços que terá existido, mas que parece 
destruída. O património vegetal também não parece incluir exemplares arbóreos de valor, 
observando-se alguns espécimes de Acer pseudoplatanus, Ligustrum lucidum e Trachycarpus 
fortunei. Parte da área deste jardim poderá ser usada como estaleiro no caso de o projeto ser 
implementado com o traçado da Solução Alternativa. 

h ŜǎǘŀƭŜƛǊƻ ŘŜ ƻōǊŀ ŜƳ ǘŜǊǊŜƴƻǎ Řŀ Ψ±ƛƭŀ wƻǎŀΩ ŀ ƴƻǊǘŜ Řŀ wǳŀ Řŀ wŀǎŀ ŘŜǎǘƛƴŀ-se a suportar a 
construção da Solução Alternativa do projeto, realizando-se previamente os trabalhos 
arqueológicos necessários à referida implantação e procedendo-se à recuperação posterior da área 
utilizada, a qual será delimitada de modo a não induzir afetações desnecessárias.  

A área de terreno adjacente à R. Diogo Cão a sul, tem já previsto o início da fase de construção de 
projetos já licenciados na parcela.  

A Casa Rua Pinto Aguiar, situada na rua Pinto Aguiar, é um edifício de meados do século XX, com 
valor patrimonial avaliado como reduzido. Tem um pequeno jardim da mesma época, 
aparentemente mantido sem alterações e também de reduzido valor patrimonial. Quanto ao 
património vegetal, destaca-se apenas a presença de um exemplar de Cedrus deodara adulto, mas 
que não apresenta um porte notável nem um valor patrimonial de relevo. Esta casa, assim como o 
respetivo jardim, localiza-se na zona do túnel a criar, no caso de o projeto ser implementado com o 
traçado da solução base. Por esta razão, este imóvel será acompanhado/monitorizado durante a 
fase de construção, para garantir a sua estabilidade.  

A possível afetação destas ocorrências não é certa, dependendo do traçado que venha a ser 
adotado na implementação do projeto. Assim, propõe-se a apresentação de um levantamento mais 
detalhado numa fase posterior do projeto (em sede de RECAPE), caso se venha a confirmar a 
eventual afetação de um destes elementos patrimoniais.  
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11.12 Apresentar soluções estéticas para a integração paisagística das diversas intervenções 
propostas realizar:  

  a) Muros: M1, M2, M3.1, M3.2, M4, M5.1, M5.2, M6.1 e M6.2.  

  b) Troços da linha em trincheira.  

  c) Estruturas/obras de arte - passagens pedonais inferiores e superiores.  

  d) Viadutos ς Arrábida, A, A1, A2 e B.  

  e) Outras que, eventualmente, possam via a ser considerados construir 

 No caso da conceção dos viadutos, as soluções de projeto a considerar devem ser 
minimizadoras do seu impacte visual: desenho dos pilares; menor número de pilares/maior 
vão entre si; desenho do tabuleiro; altura e expressão visual do tabuleiro; guardas não 
opacas; tonalidade da pintura; tipo de revestimentos, iluminação e outras. No caso dos 
muros e paredes deve ser considerado a implementação de soluções de tratamento dessas 
superfícies ς cores, materiais (pedra, azulejo ou outros), texturas, alto e/ou baixo-relevos, 
sulcos, iluminação nocturna, etc. Neste contexto, e no âmbito da integração paisagística dos 
mesmos, a face de conceção, deve considerar a disciplina de arquitetura paisagista 

No Estudo Prévio identificam-se, de uma forma geral, as soluções a desenvolver em projeto de 
execução. 

Como acontece para a globalidade do projeto, também neste contexto, estão a ser coordenadas as 
diversas especialidades, no sentido de obter soluções harmoniosas e bem integradas, pelo que as 
disciplinas de inserção urbana e paisagismo se encontram a detalhar as suas propostas. 

No EIA consolidado, as recomendações referidas pela CA neste ponto foram acrescentadas como 
recomendações para o desenvolvimento deste projeto de execução, nas medidas de minimização 
MM.PA.02, MM.PA.04 e MM.PA.05 do fator Paisagem. 
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MUROS e TRINCHEIRAS 
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ESTAÇÃO ARRÁBIDA 
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ESTAÇÃO CANDAL E AVENIDA EDGAR CARDOSO 
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ESTAÇÃO ROTUNDA 

 

 

2.12. Património 

12.1 Apresentar o comprovativo de entrega de Relatório Final de Trabalhos Arqueológicos nos 
serviços competentes da tutela, dado que é este elemento que valida a informação contida 
no EIA. 

Inclui-se, em anexo ao presente Aditamento, o comprovativo de entrega do Relatório Final de 
Trabalhos Arqueológicos na DRCN com carimbo da entidade e data de entrega em 14-09-2022.  

 

12.2 No Relatório Síntese do EIA (p. 358) surge a seguinte menção relativamente ao património 
ƴłǳǘƛŎƻ Ŝ ǎǳōŀǉǳłǘƛŎƻΥ άCƻƛ ǘŀƳōŞƳ ŦŜƛǘƻ ǳƳ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀƻ /ŜƴǘǊƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 
Arqueologia Náutica e Subaquática (CNANS), para esclarecimento do inventário 
arqǳŜƻƭƽƎƛŎƻ ǎǳōƳŜǊǎƻ ƴƻ wƛƻ 5ƻǳǊƻΣ ŀƻ ǉǳŀƭ ǎŜ ŀƎǳŀǊŘŀ ŀƛƴŘŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀΦέ /ƻǊǊƛƎƛǊ Ŝǎǘŀ 
informação uma vez que a 8 junho de 2022 a DGPC/CNANS, em resposta ao solicitado sobre 
o inventário de património arqueológico subaquático no rio Douro, mais precisamente no 
troço compreendido entre as pontes D. Luís e Arrábida, enumerou os processos referentes ao 
Porto/rio Douro em arquivo, disponíveis para consulta presencial. Indicou-se ainda existirem 
várias referências à Barra do Douro em fichas de Carta Arqueológica (CA). Ao nível do espólio 
arqueológico, informou-se ainda que se encontram nas instalações do CNANS duas balas de 
ferro provenientes da Barra do Douro. 
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A resposta do CNANS ao pedido de informação solicitada chegou a 8 de junho de 2022 (o EIA foi 
submetido dia 3 de junho), tendo apresentado uma lista com os processos referentes ao troço 
compreendido entre as Pontes de D. Luís e Arrábida. Após a consulta destes processos nas 
instalações do CNANS, em Lisboa, procedeu-se à atualização do inventário patrimonial do EIA, 
acrescentando à Situação de Referência όΨ5ŜǎŎǊƛœńƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ !ǘǳŀƭ Řƻ !ƳōƛŜƴǘŜΣ ŎŀǇƝǘǳƭƻ рΦмс 
Património Cultural) uma ocorrência de cariz arqueológico e subaquático (112L), respeitante a um 
achado isolado/âncora, localizado na AI do Projeto. O RS foi atualizado, bem como as Tabelas 5.85 
e 7.86, respetivamente, nos capítulos 5.16 e 7.17 do Património Cultural do Volume 2B do Relatório 
Síntese do EIA. O Volume 03 ς Anexos Temáticos |  Anexo 6.2 ς Ocorrências Identificadas na 
Pesquisa Documental foi atualizado, assim como a Planta com as Ocorrências Patrimoniais (sobre 
Carta Militar), agora a versão P-AS-LH-0000-AM-DS-PAB-000121-01) no Anexo 12 ς Património 
Cultural do Volume 04 ς Peças Desenhadas do EIA consolidado.  

 

12.3 No RS (p. 360) surge a seguinte menção relativamente à proteção legal dos seguintes 
ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƛǎΥ ά{ŜƎǳƴŘƻ ŀ .ŀǎŜ ŘŜ 5ŀŘƻǎ Řŀ 5Dt/κ{Lt!Σ ŀǎ ƻŎΦ тпΣ ό!ǎƛƭƻ !ƴǘƽƴƛƻ 
de Almeida Costa / Lar António Almeida Costa), oc. 78 (Casa do Costa / Creche e Jardim de 
Infância D. Emília Jesus Costa), oc. 79 (Casas em banda na Rua de Almeida Costa), oc. 80 
(Casas no Gaveto da Rua Conselheiro Veloso da Cruz e Rua de Almeida Costa) e oc. 83 
(Palácio D. Chica / Externato Novo Lar) estão Em Vias de Classificação Incluído no Conjunto 
da Fábrica de Cerâmica das Devesas. No entanto, esta informação não se encontra refletida 
ƴŀ [ƛǎǘŀ Řƻ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ƻǳ ŜƳ ±ƛŀǎ ŘŜ /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀ 5Dt/Φέ LƴŦƻǊƳŀ-se que o 
procedimento de classificação do Complexo da Fábrica de Cerâmica e de Fundição das 
Devesas caducou, pelo que este conjunto já não está em vias de classificação. Em 
conformidade com observação efetuada, a DGPC procedeu à devida correção da categoria 
de proteção nos registos de inventário dos imóveis incluídos no Conjunto da Fábrica de 
Cerâmica das Devesas. Assim, e em conformidade, atualizar esta informação. 

O parágrafo foi retirado do Volume 2B do Relatório Síntese, em conformidade com o 
esclarecimento da DGPC. Foi também atualizada a Tabela 5.85 no capítulo 5.16 ς Património 
Cultural do relatório síntese, assim como o Anexo 6.2 ς Ocorrências Identificadas na Pesquisa 
Documental no Volume 03 ς Anexos Temáticos. 

 

12.4 Apresentar uma carta de condicionantes do Projeto, autónoma relativamente ao Património 
Classificado e Em Vias de Classificação, conforme a Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, e 
legislação de desenvolvimento, onde se encontrem implantadas as zonas de proteção, dada 
a densidade da informação gráfica sobreposta presente no Desenho n.º 11 do EIA. Respeitar 
ŀǎ ŎƻǊŜǎ ŎƻƴǾŜƴŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎ ǇŜƭŀ 5Dt/ ƴƻ ά!ǘƭŀǎ Řƻ tŀǘǊƛƳƽƴƛƻ 
/ƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ Ŝ 9Ƴ ±ƛŀǎ ŘŜ /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻέ 
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Foi adicionado o Desenho com a referência P-AS-LH-0000-AM-DS-PAB-000126-00 ao EIA, onde se 
assinalam as ocorrências Classificadas e Em Vias de Classificação e respetivas zonas de proteção, 
nomeadamente, Oc. 15 (Mercado do Bom Sucesso), Oc. 16 (Casa e Capela do Bom Sucesso), Oc. 28 
(Conjunto na Zona do Campo Alegre / Arrábida, junto às Ruas do Campo Alegre, da Rainha D. 
Estefânia, do Bom Sucesso e da Travessa do Campo Alegre), Oc.45 (Armazém Frigorífico do Peixe), 
Oc. 32 (Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto), Oc. 33 (Casa da Quinta da Póvoa e 
Pavilhão Carlos Ramos/Casa do Gólgota), Oc. 46 (Ponte Arrábida) - Monumento Nacional e Oc. 94 
(Edifício da Escola Primária do Cedro / Escola Básica do 1.º Ciclo do Cedro).  

 

12.5 Apresentar um quadro que permita identificar com clareza a relação das ocorrências 
patrimoniais com os corredores e troços em estudo e a relação da distância com a 
profundidade das mesmas, uma vez que não é percetível o grau de afetação das ocorrências 
patrimoniais inventariadas pelo EIA relativamente a eventuais impactes diretos no que 
concerne à profundidade das infraestruturas em túnel. 

Apresenta-se, no EIA consolidado, uma nova Tabela 5.86, do Capítulo 5.16 - Património Cultural, 
com a distância das ocorrências patrimoniais presentes na AI dos traçados em estudo. As referidas 
distâncias foram medidas em planta tendo-se considerado a distância ao eixo de cada traçado em 
estudo (Solução Base, e, Solução Alternativa entre as estações Soares dos Reis e de Santo Ovídio). 
Apresenta-se igualmente, de modo aproximado, os quilómetros do traçado ao qual ocorre cada 
ocorrência cultural, bem como a distância em profundidade das ocorrências intersetadas pela 
infraestrutura, nomeadamente nos troços em que o traçado se encontra projetado em túnel. 

Quando as distâncias medidas ao eixo do túnel são inferiores a 5 m considerou-se que o traçado 
intersetará a referida ocorrência, tendo-se nesse caso optado por identificar igualmente a distância 
em profundidade. 

 

12.6 Explicitar, no âmbito da identificação e avaliação de impactes, a eventual afetação das 
ocorrências patrimoniais pelas vibrações, quer na fase de construção quer na fase de 
exploração  

bƻ 9L! Ş ǊŜŦŜǊƛŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŦŀǎŜ ŘŜ /ƻƴǎǘǊǳœńƻ ǉǳŜ άA avaliação da construção dos túneis, trincheiras 
e poços sobre o Património Cultural teve por base as plantas de Avaliação de Risco de Danos em 
Edifícios e Plantas de Ocupação/Demolições (Volume 04 ς Anexo de Peças Desenhadas | 01 ς 
Desenhos de Projeto). Considerou-se ainda que a produção de vibrações associadas à abertura de 
túneis sobre o maciço rochoso, na fase de construção, poderá gerar impactes negativos (diretos ou 
indiretos) sobre as ocorrências de interesse cultural identificadas na AI do projeto, números 5, 11, 
12, 15, 18, 56, 70, 71, 72, 75, 81, 86, 87, 95, 96, 102, 108, 109, 110 e 111, estando analisados com 
maior detalhe no ponto 7.17.2 do RS. As fichas de sítio respeitantes a estes sítios, figuram no 
Volume 03 ς Anexos Temáticos | Anexo 6.3 - Ocorrências Caracterizadas em Trabalho de Campo. 

As medidas de minimização preconizadas para a fase de construção estão assinaladas no ponto 
10.3.15 do Volume 2B do Relatório Síntese, traduzindo-se, de um modo geral, na implementação 
de um programa de Monitorização da Vibração com base na Norma Portuguesa NP-2074 (2015), 
como também na adoção das orientações e critérios definidos pelo Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC), se aplicáveis à fase de construção.  
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Como referido no Relatório Síntese άόΦΦΦύ Ŝǎǘŀ ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Ş do âmbito das componentes de 
Ambiente Sonoro e de Vibrações do EIA e das medidas resultantes da Análise de Risco dos Edifícios 
realizada pelo Projetista, devendo os resultados para estas ocorrências estarem disponíveis para 
análise da equipa do Patrimónioέ. Considera-se ainda a realização do registo gráfico e documental 
das ocorrências cuja afetação funcional e estrutural associada às vibrações é considerada elevada, 
nomeadamente, as oc. 70, 71, 95 e 110.  

No que respeita à fase de exploração, as vibrações induzidas não são suscetíveis de afetar o 
património edificado, sendo do âmbito da incomodidade humana e, neste âmbito serem alvo de 
medidas de redução das vibrações na fonte a serem alvo de pormenorização na fase de projeto de 
execução.  

 

12.7 Apresentar o levantamento fotográfico dos imóveis inventariados pelo EIA que se prevê 
virem a ser diretamente afetados pelo projeto (ou das partes afetadas), o qual deve ser 
associado à respetiva localização cartográfica dos imóveis. 

9ǎǘŜ ǇŜŘƛŘƻ ƴńƻ Ş ŎƭŀǊƻ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ǊŜŦŜǊŜ ά(...) imóveis inventariado no EIA (...)έ e não 
Ocorrências de Interesse Cultural, portanto a denominação usual no Fator Património Cultural.  

Tratando-se das questões do Património Cultural, clarifica-se que o traçado da solução 
base/alternativa prevê apenas a afetação direta da construção da Ponte sobre o Rio Douro, sobre a 
Zona Geral de Proteção da oc. 32 (FAUP) e oc. 33 (Casa da Quinta da Póvoa e Pavilhão Carlos 
Ramos/Casa do Gólgota), em vias de classificação, não representando, porém, a demolição de 
quaisquer infraestruturas, mas apenas uma eventual afetação face às ocorrências de vestígios 
arqueológicos incógnitos e uma intrusão visual significativa na fase de exploração do Projeto. 

O projeto prevê a demolição de duas ocorrências de interesse cultural, nomeadamente: 

¶ oc. 68 (arquitetura ferroviária, Estação das Devesas) ς prevê-se a demolição de dois 
edifícios respeitantes ao bairro ferroviário (Figura 17). 
 

 
Figura 17 ς Estruturas a demolir pertencentes à Oc. 65.  
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¶ oc. 95 (conjunto edificado, Bairro do Cedro) ς prevê-se a demolição de quatro edifícios 
respeitantes ao bairro ferroviário (Figura 18).  
 

 
Figura 18 ς Edifícios a demolir pertencentes à Oc. 95 

As fichas de sítio respeitantes a estes sítios, figuram no Anexo 6.3 - Ocorrências Caracterizadas em 
Trabalho de Campo do Volume 03 ς Anexos Temáticos.  

Importa ainda referenciar que o EIA possui, no âmbito do Fator Socioeconomia, e para as duas 
alternativas de traçado (Solução Base e Solução Alternativa), um conjunto de Fichas-síntese, para 
suporte da avaliação dos impactes a nível Socioeconómico. Cada Ficha-síntese ilustra as principais 
afetações com a localização em planta, nalguns casos com imagem aérea e com fotografias. Essas 
Fichas-síntese constam do sub-capítulo 7.15.4.3 ς Avaliação Localizada de Impactes Negativos. 

A pormenorização destas afetações deverá ter lugar na fase de RECAPE. 
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2.13. Resumo Não Técnico 

13.1 Reformular o Resumo Não Técnico (RNT) de modo a ter em consideração e integrar os 
elementos adicionais ao EIA acima solicitados e, ainda, atender os aspetos seguintes: 

 a) Justificar, adequadamente, a escolha da solução de traçado apresentada.  

b) Fazer uma breve caracterização da situação de referência.  

c) Incluir uma breve introdução síntese do perfil longitudinal do traçado com a solução base e 
solução alternativa.  

d) Identificar, claramente, as afetações previstas e que medidas de minimização e/ou 
compensação estão previstas.  

e) Indicar a previsível localização dos estaleiros e locais de depósito dos materiais sobrantes.  

f) Tendo em consideração a sua potencial afetação, acrescentar, no ponto 6.1, aos bens imóveis 
classificados ou em vias de classificação, bem como as respetivas zonas de proteção legal, na 
área de incidência do projeto, as seguintes: i. Faculdade de Arquitetura da Universidade do 
Porto, em vias de classificação, com Despacho de Abertura publicado pelo Anúncio n.º 
94/2022, DR, 2.ª série, n.º 96, de 18-05-2022. ii. Escola Primária do Cedro, monumento de 
interesse público (MIP), classificado pela Portaria n.º 388/2013, DR, 2.ª série, n.º 115, de 18-
06-2013, diploma que delimita igualmente a respetiva ZEP.  

g) Identificar com maior rigor os impactes inerentes às diferentes fases do projeto e indicar que 
tipo de medidas de minimização estão previstas para as áreas de maior sensibilidade, 
designadamente no que concerne aos fatores ambientais considerados de maior relevância, 
designadamente ambiente sonoro, vibrações, socio economia, património cultural, paisagem  

h) Dada a forte inserção urbana da área de implantação do projeto deverá ser apresentada uma 
cartografia a uma escala adequada e fotografia aérea que permitam melhor identificar as 
áreas e o edificado afetado pela implantação do projeto.  

i) Referir quais os impactes cumulativos inerentes a este projeto.  

j) Atualizar a data do RNT 

O RNT foi reformulado, de modo a refletir as alterações no EIA consolidado, tendo em conta a 
avaliação do projeto realizada em fase de Estudo Prévio.  

Deste modo, as evoluções que a equipa projetista tem continuado a fazer já no sentido do 
desenvolvimento do Projeto de Execução serão analisadas e avaliadas na fase de RECAPE-Relatório 
de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução que, como o nome indica, acompanha a fase 
de projeto de execução.  
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